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Da reforma à práxis do poder

Em entrevista ao Jornal da Unicamp, o sociólogo e pro­
fessor Ricardo Antunes (acima), do IFCH, afirma que a 
reforma vai afetar profundamente as universidades e tor­
nar mais difícil a vida da população assalariada que depende 
dos serviços públicos. "Ogoverno abandonou seu vínculo 
com as causas sociais para obedecera uma lógicafinancista 
P á g in a s  6  e  7

A senadora Heloísa Helena (acima), que participou de 
debate na Adunicamp, promete enfrentar o governo 
e seus correligionários na votação da reforma no Se­
nado. "A batalha não está perdida", disse a senadora, 
adiantando que lutará para alterar a regra de transi­
ção e a paridade das aposentadorias do funcionalismo 
público. P á g in a  8

Estudo do professor Cláudio Salvadori Dedecca (aci­
ma), do Instituto de Economia da Unicamp, revela que 
a reforma da previdência vai afetar as políticas públi­
cas para as áreas de saúde, segurança e educação. O 
trabalho mostra que os salários do setor público, nas 
áreas deplanejamen to e controle, são inferiores aos do 
setor privado. P á g in a  3

Foto: Antoninho Perri

Parque 
tecnológico 
em pauta
0  reitor Carlos Henrique 
de Brito Cruz apresentou 
ao secretário estadual de 
Ciência e Tecnologia, 
João Carlos Meirelles, os 
primeiros levantamentos 
do estudo sobre o 
parque tecnológico 
de Campinas.
Página 9

Foto: AE Foto: Antoninho Perri

A marca 
de Max 
Costa
Trabalho publicado 
há 20 anos 
pelo professor 
Max Costa 
(foto),
da FEEC, torna-se 
referência 
mundial na área de 
telecomunicações. 
Página 12

Foto: Antoninho Perri

Ressonância 
para os males 
do coração
Tese de doutorado 
investiga aplicações da 
ressonância magnética 
junto a voluntários 
cardíacos. No futuro, 
método pode 
complementar a 
coronariografia 
convencional.
Página 4

Foto: Divulgação

Sociologia 
tem encontro 
nacional
A Unicamp sedia, de 1 
a 5 de setembro, o XI 
Congresso Brasileiro 
de Sociologia, que 
debaterá temas como 
violência urbana, meio 
ambiente e o novo 
papel do estado. 
Página 11

llm maestro 
no Catete
Dissertação de mestrado de 
Analía Chernavsky mostra como o 
compositor Heitor Villa-Lobos 
valeu-se de suas relações com 
Getúlio Vargas para divulgar sua 
obra e difundir a moderna música 
brasileira. P á g in a  3
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A universidade e a inovação tecnológica -  
ou o que a universidade tem a ver com isso?

Ilustração: Phélix

Tiro
no pé
EUSTÁQUIO GOMES
eusta@unicamp.br

Depois de um a passagem  pouco  
gloriosa pela Câm ara dos Deputados, 
o projeto  da reform a da Previdência  
vai ao Senado. Ali deverá ser 
d iscutido  durante  dois m eses, ta lvez  
m enos, antes de ser votado pelos  
senadores. Tão  lisam ente passou  
pela C âm ara -  com  todos os ventos  
soprando a favor -  que, francam ente, 
são poucas as esperanças de que  
venha a sofrer m odificações  
profundas na cham ada Câm ara Alta. 
M as com o, ainda ontem , lideranças  
partidárias prom etiam  não se lim itar a 
carim bar o texto , m as sim  aperfe içoá- 
lo, é legítim o crer que algum as  
barbaridades venham  a ser 
reparadas.

Aconteça ou não essa reparação, o 
governo terá por fim  consum ado o 
em bate de m orte que vem  travando  
com  os d iferentes segm entos do  
setor público, a quem  
insistentem ente tem  cham ado de 
“corp orações”. Houve um tem po em  
que o term o era m ais am eno: 
“co m p an h eiro s”. Agora a sem ântica  
azedou: “priv ileg iado s”.

Em entrevista concedida ao Jornal 
da Unicam p, o professor Ricardo  
Antunes, um intelectual m ais que  
respeitável da esquerda brasileira, 
aponta o erro grosseiro que o governo  
com eteu ao satanizar o servidor 
público e jogar contra ele o m ercado, 
os trabalhadores do setor privado e, 
por fim , a opin ião pública em geral. 
Pior: ao fazer isso passou as lagartas 
de seu tanque de guerra sobre todos  
os argum entos contrários, 
especia lm ente aqueles que  
apontavam  o am esquinham ento  das 
carreiras públicas, a injustiça para 
com  o m érito  duram ente conseguido  
e o desestim ulo à renovação  
qualificada do setor público.

“ É ev id en te  que as novas  
g e ra ç õ e s , q u a n d o  o lh arem  um a  
c a rre ira  p ú b lic a  d esm o n ta d a , 
a rre b e n ta d a , p re c a rizad a  e sem  
p e rs p e c tiv a  de  um a a p o s en ta d o ria  
p ú b lica , vão  b u scar sua a lte rn a tiv a  
no a d m irá v e l m u n d o  d o  m e r c a d o ”, 
diz o p rofessor Antunes. As  
c o n s eq ü ên c ias  para  as  
u n ive rs id ad es  não serão  p eq u en as.

Tanto m aior é essa in justiça quanto  
é possível dem onstrar, com o faz o 
professor C láudio  Salvadori Dedecca  
num  brilhante estudo que acaba de 
concluir, que “há um a clara  
m anipulação da in form ação com  o 
objetivo  de estigm atizar o em prego  
púb lico”. O estudo de Dedecca  
m ostra que, ao m esm o tem po em que  
apresenta  níveis de qualificação  
profissional superiores aos do setor 
privado, os trabalhadores do setor 
púb lico usufruem  de rem unerações  
bem  m ais m odestas -  nele  
perm anecendo por razões que  
transcend em  o m ercado.

Se a am eaça às carre iras públicas é 
ruim  para os servidores, não é m elhor 
para o governo, que coloca assim  em  
risco a qualidade do Estado e dos  
serviços que oferece. Com  o que se 
pode dizer, com  o professor Dedecca, 
que o governo está dando um tiro no 
próprio  pé. T iro que o Senado, se 
quiser, pode ao m enos evitar que  
com prom eta a perna, e quiçá o corpo  
do Estado.

SÉRGIO SALLES-FILHO

A inovação ocorre na empresa, tudo bem, 
mas para ser mais, digamos...abran­

gente, ocorre como fato social. Por definição, 
a inovação ocorre no momento em que o novo 
é, de alguma forma, socialmente apropriado. 
Bem, aí nessa curta e imprecisa explicação en­
contram-se duas dicas importantes: primeiro, 
trata-se de algo novo; segundo, algo novo que 
tenha, por certos meios, sido incorporado à ro­
tina de indivíduos e/ou coletivos, pessoas fí­
sicas e/ou jurídicas, ou como se queira nome­
ar pessoas e instituições.

Uma publicação da OCDE, conhecida como 
manual de Oslo (que faz parte da chamada 
"fam ília Frascati" de manuais que definem 
atividades de pesquisa e desenvolvimento e 
de ciência, tecnologia e inovação), define ino­
vação como sendo "a introdução, com êxito, 
no mercado, de produtos, serviços, processos, 
métodos e sistemas que não existiam anteri­
ormente, ou contendo alguma característica 
nova e diferente da até então em vigor". Não 
se deve, portanto, confundir fazer inovação com 
fazer tecnologia, ainda que esta vise àquela.

Muito bem, nessa linha, a inovação é um 
processo -  "a introdução, com êxito...". Mas é 
a introdução de algo -  "produtos, serviços, 
processos..." -pensado, criado, desenvolvido, 
experimentado. Logicamente, toda inovação 
tem sua própria estória, ligada à tentativa de 
produzir e incorporar o novo. Essa estória se 
encontra -  como regra geral, mas não neces­
sariamente -  em atividades de pesquisa e de­
senvolvimento e na ciência e na tecnologia. 
Pode ser numa seqüência linear (lá do come­
ço, na pesquisa básica, até o produto na pra­
teleira) ou não linear (geralmente não é). Pode 
ter alto conteúdo científico, ou não. Pode ser 
increm entai (pequenas mudanças), radical 
(novas tecnologias que substituem outras) ou 
mesmo induzir a emergência de um novo pa­
radigma técnico e econômico.

De fato, é preciso compreender bem isso 
para ver aonde vamos com essa coisa de ino­
vação. A conseqüência dessa visão foi bem 
entendida no âmbito das políticas de desen­
volvimento científico e tecnológico dos paí­
ses...foi mesmo? Alguns países reconheceram 
isso antes e melhor do que outros, mas de uma 
maneira geral, não resta dúvida de que há re­
lações óbvias e crescentes entre a ciência, a 
tecnologia e a inovação, tampouco parecem 
resistir dúvidas de que C&T não sobrevive sem 
inovação e vice-versa. Cada nova inovação 
(perdoem o pleonasmo, mas vale a pena enfa­
tizar), transborda e engendra demandas para 
o avanço do conhecimento, assim como o avan­
ço do conhecimento abre oportunidades para 
novos produtos, serviços e processos.

Daí que a incorporação da letra "I"  ao acro- 
grama C&T faz todo o sentido. C,T&I não é 
modismo, mas uma evolução sobre o que se 
pensa sobre e o que se faz com o desenvolvi­
mento científico e tecnológico nas sociedades 
contemporâneas.

Tudo bem, mas aí aparece um monte de 
gente dizendo que essa tal de inovação só 
opera para o mercado e que instrumentaliza 
a ciência e o conhecimento em uma perspec­
tiva imediatista -  a do mercado -  perdendo- 
se com isto a necessária perspectiva de longo 
prazo e a "liberdade" que a produção do co­
nhecimento exige. Decorre disto a indisposi­
ção de alguns para com a articulação entre 
ciência, tecnologia e inovação e para com a 
articulação da universidade no esforço da 
inovação. Mas o sentido da inovação não se 
restringe à sua aceitação pelo mercado, antes 
pressupõe sua apropriação social, o que pode 
ou não ser intermediado pelo mercado.

A força que o conhecimento hoje tem sobre 
os valores e a organização das sociedades é 
muito maior do que sempre foi. Tudo o que as 
tecnologias de informação trouxeram e ainda 
estão trazendo para as sociedades contempo­
râneas impuseram forma, ritmo e conteúdo 
inovadores. Manoel Castells acredita que o que 
diferencia o atual momento dos demais na

história é que, "pela primeira vez, a mente 
humana se torna força direta de produção e 
não apenas um elemento decisivo dos sistemas 
produtivos".

Mas isto é bom ou ruim para nós, países 
menos desenvolvidos? Bom, claro, pois que 
está na capacitação e na criatividade o princi­
pal diferencial dessa sociedade da informação. 
Ruim, claro, porque muitos não têm sequer o 
ensino fundamental completo. Assim mesmo, 
ao mesmo tempo bom e ruim, em um País de 
contrastes absurdos.

Prefiro, particularmente, achar extraordina­
riamente positiva essa nova revolução tec­
nológica (que, creio, os historiadores não mais 
chamarão de industrial, simplesmente porque 
a indústria não é mais o principal diferencial, 
como o foi no final do século 18 e no final do 
século 19). Os requisitos de capital mudam 
sensivelmente, ganhando grande espaço o 
intelectual (não o homo intelectual, mas o 
capital, a força de transformação de coisas em 
valor). E acho positiva justamente por isso: há 
oportunidades com necessidades de mobi­
lização de capital qualitativamente diferentes 
que permitem a um país menos desenvolvido 
aspirar a tomar parte em um jogo altamente 
competitivo. Exemplos disso são as oportuni­
dades ligadas à indústria de software e à ex­
ploração sustentada da biodiversidade, ape­
nas para citar dois dentre os mais evidentes.

Vale aqui sustentar uma proposição básica: 
a de que é um erro de conseqüências impre­
visíveis para um país separar a política e a 
estratégia de desenvolvimento científico e 
tecnológico da política de busca por inovações.

Fazer inovação não se restringe a fomentar 
pesquisa e desenvolvimento, é preciso conside­
rar o conjunto das atividades necessárias para 
que a inovação aconteça. Esse conjunto de ati­
vidades é bem maior do que o investimento 
específico em P&D. Compreende todas as ações 
complementares e indispensáveis à preparação, 
à implementação e à introdução de algo essen- 
dalmente novo. Isto mobiliza diferentes atores 
sociais e envolve o pesquisador numa realidade 
muito mais abrangente e com maiores chances 
de gerar benefícios sociais.

Assim é que a efetividade das políticas públi­
cas voltadas ao tema não pode ignorar o supor­
te àquelas ações complementares (como, por 
exemplo, desenvolvimento de produto, capa­
citação de pessoal, adequação a regras comerci­
ais, propriedade intelectual, infra-estrutura de 
P&D, tecnologia industriai básica, suporte à 
comercialização pioneira e.assim por diante). 
Ora, em assim sendo, deveria haver uma forte 
aproximação entre as políticas de C&T e as po­
líticas industriais, agrícolas, comerciais etc.

Academia e indústria, ainda que espécies 
diferentes, apresentam óbvias interfaces. Não 
se trata de promover cruzamentos interes- 
pecíficos -  até porque haveria incompatibili­
dade genética -  mas sim de criar e ampliar as

interfaces, explorando o que nelas há de com­
plementar no esforço da inovação.

Se às instituições acadêmicas não lhes cabe 
trabalhar para o mercado (exceto o mercado 
de trabalho), tampouco lhes é dado o direito 
de ignorá-lo.

Aceitas essas considerações, podemos então 
tratar o tema sem medo de considerar a polí­
tica baseada na inovação como algo que des­
preza demandas sociais outras que não as de 
natureza estritamente privada, de reprodução 
do status quo, ou como algo que não se ocupa 
da produção de conhecimento científico fun­
damental (a pesquisa básica). Tudo depende 
das diretrizes dessa política! Vejamos três ar­
gumentos nessa direção:

a) Pode-se perfeitamente pensar em ações 
de inovação voltadas a condições sócio-econô- 
micas específicas. Gerar renda e promover 
qualidade de vida para populações excluídas 
requer inovação. Uma comunidade pobre que 
explora recursos naturais na Amazônia, por 
exemplo, carece de tecnologias de toda ordem 
(produto, processo, organizacional e de servi­
ços), além de acesso a mercados com suas re­
gras cada vez mais restritivas.

b) Um projeto de inovação tecnológica, 
muitas vezes, incita a investigação científica 
original, criando linhas de pesquisa variadas 
e combinadas—como por exemplo o conheci­
mento e a exploração da biodiversidade.

c) A política baseada no trinômio C,T&I 
requer o apoio a todos seus componentes, caso 
contrário não será uma política de C,T&I, mas 
qualquer outra coisa.

Mas o que é que a universidade tem a ver 
com tudo isso? Bem, ela é parte indissociável 
de qualquer sistema C,T&I, seja pela capa­
citação de pessoal de alto nível, seja pela pro­
dução de conhecimento original ou adaptado, 
seja ainda pela capacidade que tem em pen­
sar criticamente o futuro.

Que ela faz parte de um sistema de ensino 
e pesquisa (pelo menos as que fazem as duas 
coisas), isto já se sabe, mas é preciso também 
saber que ela é parte essencial de um sistema 
de inovação. Ignorar este fato é o mesmo que 
desperdiçar oportunidades e, pior, desperdi­
çar recursos públicos (no caso de universida­
des públicas). A universidade deve se abrir 
cada vez mais para atender e promover de­
mandas públicas e privadas, sempre que hou­
ver um benefício social claramente sinalizado.

Em tempo e antes que me crucifiquem: o 
cálculo do benefício social decorrente do inves­
timento público não guarda relação direta e 
unívoca com as formas jurídicas pública ou 
privada. Pode-se ter elevado benefício social 
em investimentos privados e uma verdadei­
ra calamidade pública em investimentos pú­
blicos, e vice-versa.

Sérgio Salles-Filho é professor do 
Instituto de Geociências (IG) da Unicamp
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Tese de mestrado investiga as relações de Villa-Lobos com Getúlio Vargas durante o Estado Novo

Compositor 
soube tirar

MANUEL ALVES FILHO
manuelQreitoria.utiicainp.br

P arte da obra de Heitor Villa-Lo­
bos, apontado como um dos 
maiores senão o maior compo- 

sitorbrasileirode todos os tempos, foi 
colocada a serviço da política, mais 
precisamente do governo Getúlio 
Vargas. Durante 15 anos, inclusive no 
Estado Novo, o artista usou o seu ta­
lento para construir um programa de 
educação musical visceralmente liga­
do aos interesses do regime. Mas não 
se tratou apenas de cooptação. Villa- 
Lobos também tirou proveito dessa 
ligação com o poder para divulgar a 
sua música e fundar as bases para a 
mitificação do seu nome. A faceta 
pouco conhecida da carreira do au­
tor de "Bachianas Brasileiras" emer­
ge na dissertação de mestrado de 
Analía Chernavsky, defendida jun­
to ao Instituto de Filosofia e Ciênci­
as Humanas (1FCH) da Unicamp.

Intitulado "Um maestro no gabi­
nete: Música e Política no tempo de 
Villa-Lobos", o trabalho de Analía faz 
um resgate minucioso da atuação do 
compositor como servidor público. 
Sua capacidade e talento, revela a 
pesquisa, serviram a um plano de 
educação cívico-artísco baseado em 

princípios derivados 
de uma vertente do 
nacionalismo musical 
filiada ao movimento 
modernista. O primei­
ro contato do artista 
com a política ocorreu 

no início da década de 30, quando 
apresentou um programa de educa­
ção musica] à Secretaria de Educação 
do Estado de São Paulo.

Dois anos depois, Villa-Lobos foi 
convidado pelo então secretário de 
Educação do Estado do Rio de Janei­
ro, Anísio Teixeira, para organizar e 
dirigir a Superintendência de Educa­
ção Musical e Artística (Sema). Sua 
missão: ensinar a população a ouvir 
a moderna música brasileira. Uma 
das primeiras iniciativas tomadas 
pelo músico foi introduzir o canto 
orfeônico (coral) em todas as escolas 
públicas e particulares, de primeiro 
e segundo graus, do Distrito Federal. 
A experiência logo começou a ser 
reproduzida em outros estados, cha­
mando a atenção de Getúlio, que 
havia assumido a Presidência da 
República pela primeira vez em 1930.

Convidado pelo ministro da Edu­
cação de Getúlio, Gustavo Capa- 
nema, para integrar a Pasta, Villa- 
Lobos estendeu a sua experiência 
para o restante do País, por meio da 
criação do Conservatório Nacional 
de Canto Orfeônico. Entre as suas 
atribuições estava a organização dos 
principais eventos cívicos naciona is, 
como a Semana da Pátria e do Dia do 
Trabalho. Para essas ocasiões, como 
descreve Analía em sua dissertação, 
o maestro compunha e/ou selecio­
nava obras que faziam uma ode ao 
presidente e ao regime. Um exem­
plo da exaltação a Getúlio e seu go­
verno está na peça "O  Canto do Pa­
ge", cujos versos dizem: O Tupan 
Deus do Brasil/que o céu enche de 
sol/de estrelas, de luare deesperan- 
ça!/Ó Tupan tira de mim esta sauda- 
de!/Anhangá me faz sonhar/com a 
Terra que perdi.

A canção foi executada por um 
coro orfeônico comandado pelo 
próprio Villa-Lobos para homena­
gear o presidente, quando Getúlio 
se dirigia ao palanque para profe-

A MUSICA
ĵfiVÜLl

rir seu discurso por ocasião das da­
tas nacipnais. A propósito dessa 
peça, cita Analía em seu estudo, o 
historiador Arnaldo Contier, pro- 
tpssor aposentadqda USP, fez a se­
guinte crítica: repetição constan­
te c e  umíTmesmãegtrutura rítmi­
ca duçante toda â execução desse 
canto denotava urra >Ias caracterís­
ticas mais marcante^ dos discursos 
autoritários: a repetição de uma 
mesma idéia, sempre ligqda a uma 
determinada verdade ou realidade. 
Essa música recupera o sen(ido pri- 

^rnitivo, tribal, da música, procuran­
do transformar o código num ele­
mento de comunhão e de solidarie­
dade entre todos os hoTrvqrsem tor-

0 do ideal de Nação, encapado na 
igura>do Chefe ou do d itador*
1 Conform ei) levantamento feito 

la autora da dissertação, apesar da 
dicação de Villa-Tfebos ao regime, 
sua ligação to m  Getúlio foi mar-

lad a por algumas discordâncias, 
tanto rto campo educativo quanto no 
musical. Todas, porém, devidamen­
te súperadasem razão da importân­
cia que a figura de um tinha para o 

: outro. Tal relação também fugiu à 
! tradição da cooptação e da domi-

A pesquisadora 
Analía 

Chernavsky: 
“Entre Villa-Lobos 

e Getúlio ocorria

I
uma espécie de 

relação de 
neg&cios ou 

lação de trocas”

n a c jp  pura e simples exercida por 
^ ^ ■ overno  de exceção, de acordo 
^ ^ ■ a  pesquisadora. "Entre Villa- 
H b s  e Getúlio ocorria uma espé- 
cH ae relação de negócios ou rela- 
{pfo de trocas, onde ambas as par#- 

giam como parceiras", afirma.

^ M e m ó ria  m ít ic a -M as qual o mo­
tivo, afinal, para que uma parte tão 
importante da trajetória de um dos 
maiores com positores brasileiros 
tenha sido desconsiderada por lon­
go tempo pela memória oficial? Para 
Analía, tratou-se dg um movimen­
to deliberado. A pesquisadora obser­
vou que as biografias tradicionais 
escritas sobre o músico basdfyam-se

Violoncelo 
aos 6 anos

Villa-Lobos: apesar dl _  
dedicação do cômoositor ao 
regime, a sua ligaçao com 
Getúlio foi marcada por 
algumas discordâncias

vou que as biografias tradicionais 
escritas sobre o músico basdfvam-se 
em um modelo composto antre 1946 
e 1948, pouco tempo depois da der- 
rocada^lo Estado Novo. Além disso, 
as prfn^eifas obras tinham como fon­
te d ifêt ĵ uu indireta uma autobiogra­
fia escuta poLVilla-Lobos.

"Naquele momento, marcedo pe­
la crítica internacional ao fascismo, 
depois do painel trágico rêvelgcfo 
durante a Segunda Guerra, qualquer 
tipo de relação com um regime cón- 

“ siiderado fascistizante procuraria ser 
*  ocultada, principalmente stjessa re­

lação fosse marcada porumji indica- 
*çaopara um cargo de confiança rela­

cionado a uma missão deríaráter es­
tratégico para a manutenção do p#* 
der, qual seja, o controle m is massas 
urbanas", afirma a autorãfda disser­
tação. Somente alguns afios depcns, 
aproveitando a corrent^revisiohjjsta 
que dominou o cam poaas ciêneas 
humanas durante as décadas de 1970 
e 1980, surgiram novos trabalho^ue 
focalizaram a obra educacionalde 
Villa-Loboseretomaram a quesÉofla 
ligação entre a sua música e a políti­
ca, aspecto negado anteriorrmertte 
pelos seus biógrafos.

Heitor Villa-Lobos nasceu no dia 5 de março de 1887, no bairro de Laran­
jeiras, no Rio de Janeiro. Filho de Noêmia, dona de casa, e de Raul, funcio­
nário da Biblioteca Nacional, ele teve o primeiro contato com o mundo da música 
por intermédio do pai, músico amador. Na casa do futuro maestro, como in­
forma uma breve biografia elaborada pelo Museu Villa-Lobos, nomes respei­
tados da época se reuniam para tocar, aos sábados, até de madrugada. Aos 
seis anos de idade, Villa-Lobos aprendeu a tocar violoncelo com o pai, .em 
uma viola especialmente adaptada.

Foi também nessa época, graças a sua tia Fifinha, que lhe apresentou os 
Prelúdios e Fugas do “Cravo Bem Temperado”, que “Tuhú”, seu apelido de 
infância, fascinou-se pela obra de Johann Sebastian Bach, compositor que 
acabou por lhe servir de f

nte de inspiração para a criação de um de seus mais importantes ciclos, o

de idade
das nove “Bachianas Brasileiras”. Além da cidade do Rio de Janeiro, Villa-Lo­
bos residiu com a família em cidades do interior do Estado e também de Minas 
Gerais. Nessas viagens, entrou em contato com uma música diferente da que 
estava acostumado a ouvir: modas caipiras, tocadores de viola, enfim, uma parte 
do folclore musical brasileiro que, mais tarde, viría a universalizar-se através de 
suas obras.

A maturidade artística de Villa-Lobos tem como marco o ano de 1915, quando ele 
se apresenta oficialmente como compositor, com uma série de concertos no Rio de 
Janeiro. Na época, casado com a pianista Lucília Guimarães, ele ganhava a vida to­
cando violoncelo nas orquestras dos teatros e cinemas cariocas, ao mesmo tempo

em que escrevia suas obras. Os jornais publicavam criticas contra a modernidade 
de sua música. A esse propósito, o maestro escreveu o seguinte texto:

“Não escrevo dissonante para ser moderno. De maneira nenhuma. O que 
escrevo é conseqüênda cósmica dos estudos que fiz, da síntese a que cheguei 
para espelhar uma natureza como a do Brasil. Quando procurei formar a minha 
cultura, guiado peb meu próprio instinto e tinocínb, verifiquei que só poderia chegar 
a uma conclusão de saber consciente, pesquisando, estudando obras que, à pri­
meira vista, nada tinham de musicais. Assim, o meu primeiro livro foi o mapa do 
Brasil, o Brasil que eu palmilhei, cidade por cidade, estado por estado, floresta 
por floresta, perscrutando a alma de uma terra. Depois, o caráter dos homens 
dessa terra. Depois, as maravilhas naturais dessa terra. Prossegui, confrontan­
do esses meus estudos com obras estrangeiras, e procurei um ponto de apoio 
para firmar o personalismo e a inalterabilidade das minhas idéias”.
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Tese de doutorado investiga aplicações da ressonância magnética junto a voluntários cardíacos

As técnicas de diagnóstico que 
podem substituir o cateterismo

Fotos: Neldo Cantanti

LUIZ SUGIMOTO
sngim oto@ reitoria.unicam p.br

O  cateterismo, tão incômodo 
aos pacientes quanto afli­
tivo aos parentes, continu­

ará sendo eficaz e indispensável no 
tratam ento de cardiopatias, mas a 
tecnologia poderá propiciar, em 
term os de d iagnóstico, m étodos 
que descartem  a invasão do corpo 
para avaliar como batem nossos co­
rações. A  comunidade cardiológica 
guarda boas expectativas quanto à 
evolução da ressonância magnética 
e da tom ografia multi-slice, que em 
m édio prazo deverão fornecer di­

agnósticos confiáve­
is sobre problem as 
na artéria coronária, 
poupando pacientes 
de exam es invasivos 
e antecipando trata­
mentos contra even­

tos graves no futuro.
Por meio do cateterismo (corona- 

riografia) observa-se a luz da artéria 
coronária. E com o se olhássem os 
através de um  cano para verificar 
se algo está obstruindo a passagem 
da luz. M as a doença coronária, 
sabe-se hoje, não se limita a um  en­
tupimento. Prim eiram ente, a arté­
ria sofre o qup se cham a de "rem o- 
d elam ento  p o sitiv o ", crescendo 
para fora. Surgem várias células in- 
flam atórias no ponto da arterios- 
clerose e a "parede do cano", que era 
fina, engrossa. Como o cateter mos­
tra apenas o interior do "cano", e 
não a parte de fora, tudo pode pa­
recer norm al. Q uando a doença 
evolui, a artéria com eça a crescer 
para dentro, obstruindo então a cir­
culação do sangue pelo coração.

A  ressonância m agnética é uma 
técnica não-invasiva que oferece 
um a im agem  da parte externa da 
coronária, o que pode ajudar no di­
agnóstico da doença. Porém, se é 
relativamente simples observar um 
grande vaso como a aorta, a artéria 
coronária é m uito pequena e, além 
disso, movimenta-se aleatoriamen­
te de acordo com  as batidas do co­
ração e o ritm o da respiração. Isto 
exige alta velocidade e resolução na 
captação das imagens, em um nível 
de sofisticação que os hardwares e 
softwares atuais ainda não propor­
cionam. A  possibilidade de visua­
lizar e quantificar lesões coronárias, 
de calcular seu fluxo e reserva co­
ronária e ainda caracterizar os com­
ponentes da lesão obstrutiva (cen­
tro lipídico, placa fibrosa e hem or­
ragia intra-placa) tem valor inesti­
m ável e prom ete revolucionar a 
cardiologia dentro de alguns anos.

"A tom ografia obtém  im agens 
do cérebro facilmente. O problema 
em  relação  ao coração  é que ele 
bate e o vaso acom panha o m ovi­
m ento. E com o se a im agem  que 
queremos fotografar ficasse desfo­
cada. O  potencial do m étodo é 
grande, m as a técnica precisa m e­
lhorar. Assirri como ocorreu em ou­
tras áreas, a ressonância m agnéti­
ca nuclear tende, se não a substituir, 
pelo menos a complementar a coro- 
nariografia convencional. Com fre- 
qüência erramos em tais previsões, 
m as creio que o aperfeiçoam ento 
dos equipamentos ainda vai demo­
rar entre cinco e sete anos", estima 
o professor O távio Rizzi Coelho, 
chefe da Área de Cardiologia da Fa­
culdade de Ciências Médicas (FCM) 
da Unicamp.

D o u to rad o  -  Rizzi Coelho é co-

Imagem 
pode 
ajudar no 
diagnústico

O doutorando Juliano de Lara Fernandes: ressonância magnética é capaz de antecipar a informação sobre uma anormalidade

Parceria entre Unicamp e Incor
Opadente que chega ao Instituto do Coração (Incor) 

com um quadro de infarto chamado "sem  supra", 
ou de angina instável de alto risco (grande probabi­
lidade de complicação coronariana no futuro), recebe 
o tratamento inicial e pode ser encaminhado à m á­
quina de ressonânda magnética. Na imagem da co­
ronária é feito um corte transversal, que permite me­
dir a espessura da parede, o tamanho da área infla­
mada e a luz que passa pelo vaso.

"Esses estudos com pacientes voluntários visam 
verificar se o fato de a artéria estar m ais espessa­
da -  juntam ente com  características da placa de 
arteriosclerose que a ressonância tam bém  é capaz 
de mostrar extem am ente -  é um prognóstico ruim 
para a pessoa, aum entando seu risco para um  
infarto ou outro evento cardíaco", informa Juliano 
de Lara Fernandes. Depois de seis meses, o padente 
é subm etido ao m esm o exam e de ressonância, 
com p arando-se os resultados. A té o m om ento 
foram incluídos 20 pacientes no estudo, sendo que 
sete já com pletaram  o seguim ento de seis meses.

"O  que temos percebido é que a espessura dim i­
nui depois do evento agudo, a fase inflamatória me­
lhora ao longo do tempo. O u seja, a ressonância 
m agnética é capaz de antecipar a inform ação so­
bre um a anorm alidade naquele ponto da coro­
nária, ad icionando inform ações a um a técnica 
invasiva com o o cateterism o", afirm a Fernandes, 
com a ressalva de que este método ainda não pode

ser inserido na prática clínica, devido à inexis­
tência de hardwares e softwares que captem im a­
gens em  tempo satisfatório, como foi descrito an­
teriorm ente.

Em  C am pinas -  A tese de doutorado de Juliano 
Fernandes tem a orientação do professor Carlos 
Vicente Serrano Jr., da Faculdade de M edicina da 
USP, e a colaboração dos m édicos José Rodrigues 
Parga Filho, Luís Francisco Avila e Carlos Eduardo 
Rochitte, da Seção de Ressonância M agnética do 
Incor. Na Unicamp, o doutorando conta com a co- 
orientação do professor Otávio Rizzi Coelho, do 
Departamento de Clínica Médica, e da professora 
M aria H eloísa Blotta, do Departam ento de Pato­
logia Clínica, am bos da FCM.

A parte da tese visando identificar informações 
na artéria coronária era desenvolvida exclusiva­
m ente no Incor, cu ja m áquina de ressonância 
m agnética atende às especificações necessárias. 
Um  equipam ento sim ilar cedido por um a clíni­
ca privada da cidade trouxe a possibilidade de a 
pesquisa com  volu ntários ser estend ida para 
Campinas. A segunda parte dos estudos se refere 
aos m arcadores im unológicos, em conjunto com 
a Unicamp. Fernandes inform a que este trabalho 
será enviado ao Congresso M undial da Socieda­
de de Ressonância Cardíaca, m arcado para feve­
reiro de 2004, em Barcelona.

0  professor Otávio Rizzi Coelho: 
potencial do método é grande

orientador da tese de doutorado de 
Juliano de Lara Fernandes no Ins­
tituto do Coração (Incor) de São 
Paulo. Ele ressalta a importância da 
parceria entre as duas instituições 
-  a primeira na área -  que viabilizou 
a pesquisa de Fernandes, um  m é­
dico form ado pela U nicam p que 
vem monitorando pacientes volun­
tários há três anos, com o objetivo 
de avaliar as aplicações da resso­
nância m agnética na cardiologia 
(veja matéria nesta pagina).

"O  cateterismo nunca vai perder 
sua utilidade no diagnóstico e prin­
cipalmente no tratamento de cardí­
acos, pois é um a técnica m enos a- 
gressiva que a cirurgia. D e qual­
quer forma, é um método invasivo 
e submete o paciente a radiação de 
raio-X, além de apresentar certas li­
mitações para o diagnóstico", afir­
m a Ju liano Fernandes. Segundo 
ele, embora existam trabalhos com­
parando a eficácia da ressonância 
magnética à do cateterismo no di­
agnóstico, a limitação da velocida­
de na aquisição da im agem tom a a 
primeira técnica inviável ainda pa­
ra a prática clínica.

I nteg rado -  O  outro método não- 
invasivo para tentar visualizar a ar­
téria coronária é a tomografia multi- 
slice, capaz de obter im agens em 
velocidade bem maior. "Mas, assim 
como o cateterismo, a tomografia ex­
põe o paciente à radiação e utiliza 
um  tipo de contraste que pode lesar 
os rins. Ela talvez esteja um  passo 
à frente da ressonância magnética, 
mas também depende de evolução 
técnica para apontar doenças 
coronarianas. De qualquer forma, 
no que se refere a diagnóstico, a per­
gunta não é qual técnica não- 
invasiva vai substitu ir o 
cateterismo, mas quando", obser­
va Fernandes.

O doutorando do Incor acrescen­
ta que os trabalhos com ressonân­
cia cardíaca ainda são muito inici­
ais, significando mais uma linha de 
pesquisa que de aplicação clínica. 
"O s estudos começaram faz menos 
de uma década. Atualmente, a res­
sonância já é clinicamente utiliza­
da de rotina para observar a anato­
mia do coração, isquemias e tama­
nhos de infartos. Nesse sentido, o 
m étodo já está trazendo alívio ao 
paciente por livrá-lo de se subme­
ter a uma série de exam es-testes de 
esforço, cintilografia, eletrocardio- 
grama -integrando-os em um  só ".

mailto:sngimoto@reitoria.unicamp.br
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Trabalho mostra que mudanças no sistema previdenciário atingirão sobretudo as áreas de saúde, educação e segurança

Os falsos 
argumentos 
do governo

O estudo do professor 
Cláudio Salvadori Dedecca 
também demonstra que, ao 
contrário do que alega o 
governo federal, os gastos com 
aposentadorias e pensões não 
são elevados no Brasil, quando 
comparados a outros países. 
Dados do Banco Mundial e da 
Organização Internacional do 
Trabalho (OIT) demonstram  
que o país gasta pouco mais de 
2%  do PIB com aposentadorias 
e pensões. A média é pequena 
quando comparada à de países 
como Chile (6%), Argentina 
(4%), Itália (15% ), Japão (5% ) e 
Estados Unidos (7%). Só o 
México (0,5% ) e a Coréia (1%) 
gastam menos que o Brasil.

A lenta evolução do gasto 
social federal fica ainda mais 
evidente quando comparada à 
trajetória meteórica da despesa 
financeira do governo.
Segundo dados do IPEA, em  
valores nominais, o gasto social 
variou de R$ 60 bilhões em  
1995 para R$ 150 bilhões em  
2000, enquanto a despesa 
financeira saltou de R$ 100 
bilhões para R$ quase R$ 400  
bilhões no mesmo período. O 
estudo também revela que no 
período de 1995 a 2001, 
enquanto as contribuições 
sociais subiram de 10% para 
13%  do PIB, o gasto social 
federal passou de 12% para 
14% do PIB.

Para Dedecca, a reforma da 
previdência obriga o governo a 
abdicar de um dos principais 
instrumentos de redistribuição 
de riqueza do capitalismo do 
século 20, que é o fundo 
público previdenciário de 
repartição simples. “Ele (o 
governo) abre mão de parte do 
fundo em favor do setor 
privado, para que esse possa 
ampliar o seu nível de 
rentabilidade”, diz. Além disso, 
segundo o economista, o 
governo privilegia os interesses 
financeiros e amplia as 
restrições para a retomada do 
crescimento ao transferir para o 
setor privado parte de sua 
capacidade de gasto e de 
criação de demanda.

“O governo trabalha com a 
expectativa de que o setor 
financeiro usará esses recursos 
para financiar obras públicas, 
mas não há nenhuma garantia 
de que isso aconteça”, diz 
Dedecca. Para ele, trata-se de 
um raciocínio estranho. “Se o 
governo espera que o setor 
financeiro use esse dinheiro 
para financiar obras públicas, 
por que então não usa os 
recursos dirètamente, sem 
repassá-los primeiro ao setor 
financeiro?”, questiona. “O  
governo está dando um tiro no 
próprio pé”.

De acordo com Dedecca, o 
país dipõe hoje de algo como 
R$ 240 bilhões de patrimônio 
em fundos de pensão que 
poderiam ser aplicados 
diretamente em investimentos 
públicos. Para ele, o setor 
privado dificilmente aplicará 
recursos em obras de infra- 
estrutura porque o retorno é 
baixo e de longo prazo. “É mais 
provável que o dinheiro seja 
usado para construir shopping 
centers e parques temáticos, 
porque são investimentos de 
retorno rápido”. Com isso, 
segundo o economista, 
dificilmente o atual governo 
conseguirá cumprir sua 
promessa de campanha, que é 
atacar os graves problemas 
sociais do país.

Estudo revela que reforma 
vai afetar políticas sociais

CLAYTON LEVY
clayton@reitoria.unicamp.br

A reforma da previdência de­
verá atingir em cheio as po­
líticas públicas para as áreas 

de saúde, educação e segurança. A 
avaliação é do economista e profes­
sor do Instituto de Economia da Uni­
camp, Cláudio Salvadori Dedecca, 
que elaborou um estudo sobre as 
conseqüências da reform a para o 

emprego público. 
O trabalho revela 
que, ao contrário 
do que alega o go­
verno federal, nas 
ocupações de pla­
nejamento e con­

trole, núcleo operacional das políti­
cas públicas, a remuneração para o 
setor público é inferior àquela au­
ferida no setor privado.

"Professores, médicos, enfermei­
ros e administradores recebem me­
nos no setor público que no setor pri­
vado, apesar de terem, em média, 
um tempo de serviço mais elevado

Fotos: Antoninho Perri

0  professor Cláudio Salvadori Dedecca, autor 
do estudo: governo manipula informação para 
estigmatizar o funcionalismo

e uma melhor qualificação", afirma 
o economista. Segundo ele, os exem­
plos de alta remuneração dados pelo 
governo constituem uma exceção e 
não uma regra. "H á uma clara ma­
nipulação da informação pelo gover­
no com o objetivo de estigmatizar o 
emprego público", diz Dedecca.

O estudo mostra, por exemplo, 
que o salário médio de professores 
no ensino superior público é de R$ 
5,2 mil, enquanto médicos cirurgi­
ões, dentistas e enfermeiros da rede 
pública ganham, em média R$ 2,5 
mil mensais. "Não se pode classifi­
car esses valores como privilégios", 
diz o economista. O trabalho tam­
bém mostra que, apesar de pagar 
menos que o setor privado, o setor 
público dispõe de profissionais com 
maior nível de qualificação. No seg­
mento público, por exemplo, 23% 
dos servidores têm curso superior, 
contra apenas 6,5% no setor privado. 
Nos cargos de direção, este número 
sobe para 42,2% no funcionalismo 
público enquanto o segmento priva­
do fica em 28,6%.

Emprego 
público 
vai ser
desestruturado

Usuários de centro 
de saúde em 
Campinas: 
pesquisador prevê 
aumento da 
sobrecarga nos 
hospitais
universitários e nos 
postos de
municípios maiores
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Segundo ele, ao reduzir a aposen­
tadoria e sinalizar uma queda nos 
salários, o governo provocará a de- 
sestruturação do emprego público e, 
conseqüentemente, das políticas so­
ciais em que o funcionário atua como 
elemento essencial. "Há um conjun­
to de políticas sociais, como saúde, 
educação e segurança, nas quais os 
recursos humanos têm papel decisi­
vo", observa Dedecca. "Numa mon­
tadora de automóveis, as máquinas 
fazem a maior parte do trabalho, mas 
num hospital ou numa universida­
de o médico e o professor não podem 
ser substituídos por equipamentos", 
explica.

Na opinião do economista as po­
líticas sociais na área da saúde serão 
uma das mais afetadas. "Com  essas 
condições de remuneração, será di­
fícil atrair médicos para regiões dis­
tantes no interior do País, justamente 
onde há maior carência desse tipo de 
atendim ento", diz. Com isso, au­
mentará a sobrecarga nos hospitais 
universitários e nos postos de saúde 
dos municípios maiores. Como e- 
xemplo, Dedecca cita o caso do pro­
grama Saúde da Família, que tem 
como objetivo levar atendimento 
direto à população. "Com  essa po­
lítica previdenciária, nenhum profis­
sional se interessará por esse tipo de 
trabalho", diz.

No caso das universidades públi­
cas, o cenário também é preocupan­
te. "Só na Unicamp, a ação falaciosa 
e truculenta do governo e a aprova­
ção da reforma deverão precipitar a 
aposentadoria de aproximadamente 
400 professores, isto é, 20% do qua­
dro docente", alerta Dedecca. Se­
gundo ele, as universidades públi­
cas deverão perder, em curto espa­
ço de tempo, uma parcela conside­
rável de seu potencial de pesquisa e 
ensino.

Em seu estudo, o economista mos­
tra que professores e pessoal técni- 
co/administrativo das universidades 
estaduais paulistas recebem remu­
nerações médias inferiores àquelas 
auferidas por ocupações similares 
em grandes empresas dos setores 
automobilístico, financeiro e de co­
mércio varejista. "Cabe ressaltar que 
os professores universitários da rede 
pública são, em sua maioria, porta­
dores de título de doutor, com está­
gios em instituições acadêmicas e de 
pesquisa internacionais, o que não é 
recorrente nos cargos superiores das 
grandes instituições privadas".

Além disso, segundo Dedecca, no 
caso dos professores do ensino supe­
rior público, a progressão na carreira 
é lenta e depende de investimentos 
individuais e institucionais em pes­
quisa e ensino com resultados a lon­
go prazo. "Isso faz com que a maio­
ria dos professores tenha como única 
possibilidade de trabalho institui­
ções dessa natureza", explica.

Remuneração Contratual Média Mensal em Grandes Corporações (1) Brasil 2001
R e m u n e ra ç ã o  C o n tra tu a l M é d ia  M en sa l

O c u p a ç ã o Indústria
A utom obilística

B anco
M últip lo

C o m érc io  
Vare jis ta  de  
M e rc a d o ria s  

em  G era l

Ensino
S u p erio r
Público

Diretores de empresas 1 5 .2 0 0 1 4 .5 3 7 14.211
Gerentes de empresas 7 .8 4 7 3 .8 8 5 6 .9 0 2
Juristas 1 1 .3 2 9
Professores 5 .201
Chefes intermediários administrativo de contabilidade e finanças 6 .2 3 5 2 .0 7 0 2 .1 2 3
Méd. cirurgiões, dentistas, méd. veterinário, enferm. e trab. assemelhado 2 .5 4 9
Estatísticos, matanalistas de sistemas e Trabalhadores assemelhados 4 .181 4 .1 7 6 2 .1 4 9
Engenheiros, arquitetos e trabalhadores assemelhados 4 .0 9 7 3 .3 7 5 3 .8 4 8
Trabalhadores de serviço de contabilidade caixas e trab. assemelhados 3 .9 8 4 1 .3 9 2 6 7 9
Economistas e técnicos de administração 3 .4 6 2 5 .1 8 0 2 .6 8 0
Trab. prof. cient., téc. artist. trab. assemelh. n/classif. s/out. epígraf. 3 .4 5 9 4 .1 9 0 2 .0 2 3 3 .0 2 9
Secretários, datilógrafos, estenógrafos e trabalhadores assemelhados 3 .0 8 6 2 .071 2 .1 7 0 1 .151
Média Total 2 .4 00 2 .0 06 718 2.701
Fonte: Relação Anual de Informações Sociais -  Rais-MTE. — (1) Excluem remunerações indiretas (Plano de Saúde, Aposentadoria Complementar, Automóveis para uso pessoal, Gratificações, Pagamento de Educação e outros. 
— (2) Relativo as instituições de Ensino Superior Público do Estado de São Paulo. — Elaboração: Claúdio S. Dedecca e Eliane Rosandiski, Instituto de Economia, Unicamp.
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A práxis do poder e
JU -Apesar de nova, a universida­

de brasileira desempenhou um papel 
fundamental na implantação de po­
líticas públicas e na qualificação do 
quadro político do país. O que repre­
senta, para o senhor, a reforma da 
previdência para a universidade?

Ricardo Antunes -  Vou começar com 
uma consideração mais geral. Vejo com 
muita reserva o futuro do país, se essa 
política continuar a ser seguida. Meu 
comentário é comparativo. Quando 
Fernando Henrique tomou posse no seu 
primeiro mandato, ele enfrentou a greve 
dos petroleiros. Aquela greve estampou 
a fisionomia do governo FHC. Para 
aqueles que não tinham até aquele 
momento uma intelecção plena, aque­
la greve foi esclarecedora.

JU -  Quais são as semelhanças com 
o cenário atual?

Ricardo Antunes -  E triste, mas a 
greve do funcionalismo e o embate que 
o governo Lula está travando contra o 
estado em sua dimensão pública, con­
tra a "res pública" [coisa pública], vai 
dar a fisionomia do governo. E esta re­
forma não está na história passada ou 
recente do PT e nem no seu programa. 
E triste constatar que a primeira refor­
ma do governo Lula é em verdade uma 
"contra-reforma da imprevidência". 
Destrói direitos sociais de um segmento 
da classe trabalhadora organizada, 
mas que não é privilegiada. E evidente 
que uma minoria tem altos salários. Mas 
isso decorre de um traço deformado do 
Estado brasileiro, que podería ser clara­
mente controlado, bastando que se 
implementasse a legislação coibidora 
existente. É triste também por satanizar 
o funcionalismo público, criando um 
aparente inimigo. Mas os inimigos re­
ais são outros e, quando o governo age 
desse modo, deixa de enfrentar os ver­
dadeiros inimigos.

JU -  Quais seriam esses inimigos?
Ricardo Antunes -  Via recentemen­

te manifestações da imprensa que di­
ziam  que agora sim o mercado, em 
especial o sistema financeiro interna­
cional, está mais satisfeito porque to­
do o serviço da dívida será pago com 
essa reforma da previdência. Essa é a 
questão essencial. O governo Lula, na 
sua primeira reforma, subordinou-se 
servilm ente a uma contra-reform a 
que é da alma, do ideário e da prag­
mática neoliberais. Nós poderiamos 
esperar do governo do PT até quatro 
anos, ninguém está exigindo mudan­
ças de uma vez só, mas os sinais teri- 
am que ser outros. Por exemplo: nós 
vamos enfrentar corajosamente a ques­
tão da dívida interna e externa e dos 
juros; vamos enfrentar a questão da 
concentração da estrutura agrária, a ex­
plosão urbana e a falta de habitação, a 
questão do arrocho salarial, a finan- 
ceirização da economia, a oposição à 
Alca, à autonomia do Banco Central, 
dentre tantas outras questões. O pro­
blema é que já estamos entrando no 
nono mês de governo e os sinais são 
de que o capital financeiro está feliz, 
o FMI está satisfeito e os movimentos 
Sociais sentindo-se órfãos e em boa 
medida incrédulos.

JU -  Qual será, na sua opinião, o 
resultado dessa política?

Ricardo Antunes -  A "res pública", 
a previdência pública, a saúde e a edu­
cação públicas vão perder. Não só per­
derão os trabalhadores dessas respec­
tivas atividades, como a população 
assalariada pobre vai perder. Quem 
procura a previdência, a escola e o hos­
pital públicos? É a população trabalha­
dora. E triste imaginar que o papel a que 
essa esquerda se prestou é de criar um 
sistema que vai gerar um manancial de 
recursos que alguns economistas di­
zem ser superior a todo o volume de 
privatizações do governo FHC. Esse 
volume de dinheiro vai para os fundos 
de pensão, para uma lógica financista 
e especulativa. O governo vai transferir 
um enorme volume de recursos para 
os fundos privados de pensão.

Entrevista: Ricardo Antunes
ÁLVARO KASSAB

demonstra que o governo sofreu uma "mutação visceral",
abandonando seu vínculo com as causas sociais para obedecer a 

^  uma "lógica financista e especulativa". A  avaliação é do
sociólogo e professor Ricardo Antunes, titular do 
Departamento de Sociologia do Instituto de Filosofia e 
Ciências Humanas (IFCH) da Unicamp e autor de O 
Sentido do Trabalho (Boitempo), Adeus ao Trabalho? 
(Cortez/Unicamp) e O que é  sindicalismo (Brasiliense), 
entre outros livros.
"Não é uma completa surpresa essa conversão. O que 
surpreende é a virulência, a intensidade e a rapidez com 
que isso de deu ", critica Antunes, que é filiado ao PT 

-  desde 1983. Coordenando atualmente a pesquisa
1 . -  "Para onde vai o mundo trabalho ", um

j v W  1 diagnóstico da reestruturação produtiva do Brasil, 
i o professor não poupa a atuação da CUT nos 

*■ J  debates que cercaram a reforma da previdência.

kassab@reitoria.unicamp.br

o professor e sodóiogo Ricardo ■ ■  reforma da previdência vai destruir a carreira universitária, afetará
Antunes: “O desafio maior será i  • , , i ~ i  i i i  i  ' i  1 •reinventar uma esquerda sociai” g  H diretamente a populaçao assalariada que depende dos serviços públicos e
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a lógica financista
JU - O senhor acha que a reforma 

vai afastar os docentes da universi­
dade pública? E para as futuras gera­
ções, quais seriam os efeitos?

Ricardo Antunes - A universidade 
obviamente vai sofrer com isso. Por 
que muitos de nós nos dedicamos in­
tegralmente à universidade pública? 
Pelo ideal de que no espaço público a 
reflexão científica é livre, menos per­
meada pelas injunções de mercado. Se 
5abíamos que nossa remuneração era 
imitada quando comparada à remu- 
leração do mercado, era porque tí- 
thamos certeza de que, depois de u- 
na vida dedicada ao ensino público 
• à pesquisa, teríamos compensações 
>or meio de um sistema de previdên- 
ia pública que você pagou durante 
lécadas de ativa. Tudo isso cai por 
erra. Além disso, a carreira universi- 
ária (o nosso RDIDP) vai ser destruí- 
la. A carreira pública será duramen- 
e afetada. E evidente que as novas 
;erações, quando olharem uma carrei- 
a pública desmontada, arrebentada, 
recarizada e sem perspectiva de uma 
posentadoria pública, vão buscar sua 
itemativa no "admirável mundo do 
lercado". As conseqüências para as 
niversidades serão grandes. Minha 
cpectativa é de que esse movimen- 
) do funcionalismo público consiga 
elo menos atenuar, diminuir essas 
mseqüências nefastas, mesmo que 
alternativa hoje mais plausível seja 
e vitória do governo no Senado, 
•gão que é muito mais suscetível às 
ressoes do capital financeiro, do 
undo produtivo e dos latifúndios, 
5 que do m undo do trabalho. O 
>vemo Lula, em nenhum momen- 
da campanha, disse que viria a ser 
paladino do neoliberalismo, contra 
'res publica" e em particular, con- 
i a universidade pública.

(U - O senhor acha que ele traiu as 
retrizes do partido ? A campanha po- 
ica já não sinalizava que o PTas- 
miria posições mais conciliatórias? 
Ricardo Antunes -  Sim, houve uma 
ítação visceral, profunda no PT, 
tes e depois das eleições. Trata-se de 
ia questão muito complexa que a- 
i vamos apenas indicar. Em primei- 
lugar, na década de 90 houve uma 
■dadeira tempestade mundial, com 
tes conseqüências para a América 
ina e para o Brasil: neoliberalismo, 
struturação produtiva em escala 
ensificada, fim do Leste europeu, 
ial-democratização da esquerda, 
liberalização da social-democra- 
Foram de tal intensidade que o PT 
) passou ao largo delas. Sofreu essa 
tação e chegou, ao final dos anos 
como um partido cada vez mais 
tante dos movimentos sociais do 
ipo e da cidade, de onde ele se o- 
nou. Cada vez mais se tomou um 
tido institucionaHzado, um Par­
da Ordem .Nesse sentido não é uma 
ip leta surpresa essa conversão 
T . Mas é uma surpresa a virulên- 
a intensidade e a rapidez com 
isso se deu. Ao invés de resistir, 
como um paladino dessa ordem, 
n  segundo lugar, o PT integrava 
) esquerda que tinha como maior 
a seu vínculo com as lutas sociais, 
sempre foi enormemente lacunar 
>lano da formulação teórica. Em 
ideário, sempre oscilou entre um 
alismo muito vago, uma social- 
ocracia de espectro variado e um 
iblicanismo radical.

f - O senhor quer dizer com isso que 
s mudanças seriam previsíveis? 
cardo Antunes -  Costumo dizer 
í vitória eleitoral em 2002 foi tar- 
A. vitória que não veio em 1989, 
jue condensou uma década que 
stuma equivocadamente chamar 
iécada perdida". Talvez para o 
:al, m as para a classe trabalha- 
e para as lutas sociais foi uma 
lécadas m ais ricas da história 
il e política do país. Bastaria 
que PT nasceu em 1980, a CUT

em 1983 e o MST, em 1985/6, houve 
a cam panha das Diretas, a Assem ­
bléia Constituinte etc. Os três pri­
meiros exemplos são as melhores ex­
pressões orgânicas do mundo do 
trabalho. A disputa Collor X Lula era 
a condensação política dessa 
impulsão social. A vitória veio uma 
década e meia depois, 2002, num mo­
mento de refluxo. O PT fez concessões 
de toda a ordem para chegar ao poder. 
A cam panha eleitoral parecia uma 
campanha americanizada -  era a pre­
valência do marketing em relação às 
propostas políticas concretas. E o re­
sultado foi a vitória do PT com um 
program a bastante alterado e sem 
aquela ênfase em mudanças profun­
das que o país necessitava. Ainda as­
sim o eleitorado acreditava em Lula 
e no PT, por serem ambos herdeiros 
dessas lutas sociais nos anos 80 e da 
resistência ao neoliberalismo. Mesmo 
o PT e a CUT, passando pela mutação 
nos anos 90, cada um a seu modo re­
sistiu ao neoliberalismo. Ambos ten­
taram, por exemplo, dificultar as pri­
vatizações e o desmonte da universi­
dade. Quando o PT chegou ao poder 
em 2002, esse quadro se altera. Essa 
tendência de direitização se acentuou 
intensamente e isso criou uma situa­
ção muito difícil para a esquerda.

JU - Quais seriam as conseqüênci­
as para a esquerda, que invariavel­
mente já carrega a pecha de historica­
mente cindida?

Ricardo Antunes - Como podemos 
explicar para o eleitorado que, em pou­
co mais de seis meses, o PT está fazen­
do as (contra)reformas do governo 
Fernando Henrique com mais virulên­
cia? As conseqüências disso para a 
esquerda são grandes e negativas.

JU - E para o governo?
Ricardo Antunes -  E evidente que, 

se mantido esse curso, o governo Lula 
estará cavando sua própria derrota, 
pois daqui a quatro anos voltará uma 
direita que se elegerá em cima dos 
cacos que terão restado.

JU - O senhor não acha prematuro 
o vaticínio?Não existe a possibilida­
de de ocorrer uma reviravolta ou até 
mesmo uma espécie de depuração?

Ricardo Antunes -A  América Lati­
na não suporta mais neoliberalismo, 
venha de Menem, de FHC, de Gu- 
tierrez, de Lula, venha de onde vier. 
Por isso, na Argentina, é possível per­
ceber que o governo Kirchner, mesmo 
não tendo um passado de lutas soci­
ais como o de Lula, vem tomando me­
didas que mostram que outras alter­
nativas são possíveis. Claro que o qua­
dro argentino não é igual ao do Bra­
sil. Mas, atenção: fazendo como o Lula 
está fazendo, na primeira crise inter­
nacional cujo epicentro seja no Brasil, 
vamos perceber a enorm e vulnera­
bilidade dessa política.

JU - O que o faz antever um cenário 
convulsionado?

Ricardo Antunes -  E ilusão imagi­
nar que, sendo dócil, você conquista 
os capitais financeiros globais. Quan­
do mais servil é a política econômica, 
mais os capitais globais exigem e cla­
ram ente vão pressionar o governo 
Lula num momento de maior tensão 
social. E o governo parece não perce­
ber a erosão de parte da sua base so­
cial, que já começou com os assalari­
ados do setor público. E é risível ima­
ginar que ele será sustentado pelos 
capitais financeiros transnacionais. 
Como você vai segurar um país com 
o desemprego aumentando? O siste­
ma produtivo está parado, e a violên­
cia toma conta das grandes cidades e 
do estado brasileiro. Nesse quadro, a 
falácia "espetáculo do crescimento" 
é quase risível. Sabemos que, com as 
enorm es m utações no mundo do 
trabalho, o crescimento não é sinô­
nimo direto de aumento expressivo 
de em prego. Claro que crescendo 
tende a haver um aumento do em­

prego, mas o nível de desemprego no 
Brasil é de tal brutalidade, que é pre­
ciso uma política de desenvolvimen­
to ancorada nos interesses da maio­
ria da população assalariada, com­
pletamente contrária à que vem sen­
do levada a cabo pelo Palocci.

JU - No caso do surgimento de uma 
nova esquerda, qual seria o seu papel 
e em que campo atuaria?

Ricardo Antunes -  Ela será herdeira 
dos anos 80, dessas lutas sociais, recu­
sando esse movimento de institucio­
nalização à la Terceira Via, à la Tony 
Blair, à la New Labor. Sabemos que a 
clássica social-democracia foi comple­
tamente dizimada na Europa, que foi 
seu berço. E toma-se uma idéia fora de 
lugar imaginar que a social-democra­
cia possa encontrar seu leito natural 
na América Latina desertifiçada. O 
desafio maior será reinventar uma es­
querda social que seja capaz de articu­
lar com vivacidade a luta social e a luta 
política, neste início do século 21. Há 
sinais disso em várias partes do mun­
do -  desde Seatlle, Nice, Gênova, Flo- 
rença, Praga -  e que expressam essa 
rebeldia frente à destrutividade atu­
al, quer representando forças sociais 
do trabalho, quer representando for­
ças sociais que foram de algum modo

expulsas do trabalho, mas que têm 
vínculos com as classes trabalhado­
ras. E esse é também o desafio que vai 
se colocar para o sindicalismo brasi­
leiro.

JU - Como o senhor avalia o papel 
desempenhado pela CUT nos recentes 
acontecimentos envolvendo a refor­
ma da previdência?

Ricardo Antunes -  Ela parece, em 
sua cúpula, como um apêndice do 
governo. A CUT só começou a dizer 
que era parcialmente contra a reforma 
da previdência quando muita água já 
tinha rolado. Ela não teve participa­
ção efetiva em nenhuma nas manifes­
tações contra a previdência. E qual é 
grande "arm a" do governo Lula para 
os sindicatos? E implementar aquilo 
que podermos chamar de capitalismo 
sindical. A CUT daria um "salto de qua- 
lidade", tomando-se sócia, partícipe 
dos fundos de pensão, um agente in- 
teressado na especulação financeira. E 
elucidativo ver o exemplo de parte 
importante do sindicalismo norte-a­
mericano e europeu. Configura-se co­
mo um "sindicalismo denegódos finan­
ceiros", que está preocupado não mais 
com o salário e os direitos da classe tra­
balhadora, mas com as ações da bolsa. 
Seria, é bom antecipar, a perversão com­
pleta do sindicalismo brasileiro.

JU - O senhor acha que a CUT ca­
minha para isso?

Ricardo Antunes -  Não tenho dú­
vidas de que os setores hoje domi­
nantes da CUT caminham para essa 
direção. Por que a CUT não foi vis­
ceralm ente contra essa reform a da 
previdência? Porque muitos seg­
mentos estão preparando-se para

entrar nessa grande simbiose finan- 
ceiro-sindical.

JU - Mas dá para generalizar?
Ricardo Antunes -  Não, a CUT a- 

briga uma esquerda importante e con- 
seqüente. São vários sindicatos com­
prometidos com lutas sociais. E enga­
no imaginar, por exemplo, que os sin­
dicatos do funcionalismo público vão 
desaparecer. Eles vão passar por uma 
nova fase: haverá um embate com o 
governo, que no passado recente era 
seu principal aliado.

JU - Nessa linha de raciocínio, a 
depuração não vai se dar apenas no 
nível da esfera política, mas também 
no campo ideológico?

Ricardo Antunes-Seguramente. A 
era taylorista e f ordista que dominou 
o Brasil dos anos 30 até recentemen­
te -  e em certo sentido ela ainda se 
mantém -  era dominada por empre­
sas verticalizadas, às quais desenha­
ram-se sindicatos verticais. O sindica­
to social-dem ocrático é vertical. O 
sindicalismo brasileiro tem, também, 
historicamente, uma estrutura verti- 
calizada. O mundo do capital dos nos­
sos dias horizontalizou-se, na medi­
da em que terceirizou-se enormemen­
te. O capital se esparrama pelas suas 
redes. O sindicato que deve nascer 
deve ser profundamente horizonta- 
lizado e desverticalizado.

JU - O que o movería?
Ricardo Antunes -  O caráter po- 

lissêmico de sua representação. Ao 
mesmo tempo vai ter que representar 
o trabalhador e a trabalhadora; os tra- 
balhadores/as estáveis, os trabalhado­
res semi-precarizados, precarizados 
(terceirizados) até chegar nos desem­
pregados, que também devem ser ob­
jeto da ação organizativa do sindica­
to. O sindicato deve ser hoje, por isso, 
contemporaneamente de classe. Pre­
cisa ser capaz de atar as diversas pontas 
que compõem a heterogênea classe tra­
balhadora brasileira. Isso vai permi­
tir a reaparição de um (novo) tipo de 
sindicato que faz, ao mesmo tempo, 
luta social e luta política, é menos 
institucionalizado e menos vertica- 
lizado.

JU - O senhor acha que há espaço no 
Brasil para vertentes de atuação tão 
distintas?

Ricardo Antunes -  Sem dúvida. 
Um, seria o sindicalismo negociai, o 
capitalismo sindical dos fundos de 
pensão. O outro, um sindicalismo ma­
is comprometido com o cotidiano das 
lutas sociais que emergem da classe 
trabalhadora. E, no meio disso tudo, 
uma burocracia sindical nefasta que 
vai ficar oscilando entre a direita sin­
dical e as benesses do Estado.

JU - Na Europa, existia uma expec­
tativa de que a vitória de Lula pudes­
se resgatar alguns dos paradigmas da 
esquerda...

Ricardo Antunes ^ No momento 
em que a social-democracia vive sua 
situação mais crítica, derrotada na 
Áustria, na Itália, em Portugal, a vitó­
ria de Lula foi saudada como a vitó­
ria da esquerda. Mas às primeiras me­
didas do govemo.Lula estão mais para 
Tony Blair e para o neoliberalismo do 
que para aquilo que poderiamos cha­
mar de uma política de esquerda.

JU - Não seria ingênuo imaginar 
que o governo Lula mudaria as coisas 
da noite para o dia?

Ricardo Antunes -  Não tinha ne­
nhuma ilusão de que o governo Lula 
fosse revolucionar o estado brasilei­
ro, mudar tudo da noite para o dia. 
Lula não é um líder de um movimen­
to revolucionário. Lula foi vitorioso no 
processo eleitoral. O que os movimen­
tos sociais e parte importante do elei­
torado esperavam é que o PT inicias­
se a desconstrução, a descontinuidade 
do neoliberalismo no Brasil, inician­
do algumas reformas importantes

para resgatar a dignidade do povo 
brasileiro.

JU - Quais seriam?
Ricardo Antunes -  Vamos sinteti- 

camente enumerá-las. 1) E inaceitável, 
por exemplo, que a mais importante 
economia da Âmérica Latina tenha 
um dos salários mínimos mais baixos 
do continente. 2) Se nós temos um 
contingente de quase 60% no merca­
do de trabalho informal, quase 20% de 
desemprego em várias capitais, o que 
esperávamos do governo Lula, desde 
o primeiro dia, é que se iniciasse um 
processo de diminuição dessa bar­
bárie. Uma das maiores tragédias que 
assolam o trabalhador brasileiro é o 
flagelo do desemprego. E imprescin­
dível uma política de emprego, crian­
do novos direitos que incluíssem pes­
soas no mercado, como, por exemplo, 
a redução da jornada de trabalho, que 
reduziría o desemprego. Combater a 
flexibilização da legislação trabalhis­
ta, que os capitais estão fazendo na 
prática, burlando as leis. 3) Esperava- 
se do governo Lula uma política eco­
nômica que tivesse como ancoragem 
a produção de bens de consumo assa­
lariado, de tal modo que você rea­
tivasse a economia incorporando tra­
balhadores. 4) Não é possível arcar 
com todo o serviço e o endividamento 
que decorrem dos juros da dívida in­
terna e externa, enquanto o país está 
completamente paralisado e social­
mente desertificado. Nenhuma des­
sas medidas foi sequer esboçada.

JU - Numa projeção hipotética, va­
mos imaginar que o governo assumis­
se de vez posições à direita. Quais 
seriam as conseqüências?

Ricardo Antunes -  Se o PT imagi­
nar que vai ser a variante brasilei­
ra do New Labor, talvez esteja se­
lando seu fim enquanto partido de 
esquerda. Estará desencadeando 
uma enorm e crise de identidade 
cuja dim ensão nós vam os sentir 
daqui a quatro anos. Claro que seu 
eleitor m ais despolitizado vai re­
correr a uma concepção anti-polí­
tica do tipo "não adianta votar 
porque são todos iguais". E o PT es­
tará dando, aliás, muitos elementos

Í>ara que esse preconceito anti-po- 
ítico se mostre como tal. Espero que 
nesse cam po polim órfico, hetero­

gêneo e multifacetado da esquerda 
social surja algo novo.

JU - Na votação da reforma, o go­
verno fez alianças com a direita e com 
setores historicam ente ligados ao 
fisiologism o. Como senhor vê essa 
prática?

Ricardo Antunes -  Se a esquerda 
precisa assumir a fisionomia da direita 
para governar, é melhor ela deixar a 
direita governar. OJospinperdeuaelei- 
ção na França porque assumiu como 
um governo reformista e foi incapaz de 
levar seu projeto adiante. Entre a es­
querda que age como direita e a direi­
ta clássica, os eleitores europeus fica­
ram, nas últimas eleições, com a direita. 
Foi constrangedor ver, no parlamen­
to, o PT fazer concessões de todo o tipo. 
As conseqüências serão vistas nas pró­
ximas eleições. Não tenho dúvida de 
que, se não houver uma mudança pro­
funda dessa política, o partido vai re­
ceber um fragoroso "não" de muitos 
de seus eleitores, os servidores públi­
cos, formadores de opinião, à frente. O 
litígio é tão enorme que o fosso criado 
parece irrecuperável. Parece aquela se­
paração que não tem mais retomo. Foi 
tão litigioso o processo de divórcio, que 
é praticamente impossível que ocorra 
uma retomada posterior. Rompeu-se 
o liame fundamental do tripé que sus­
tentava o PT, formado pelo operaria­
do privado, pelos trabalhadores do 
campo e pelos assalariados médios da 
esfera pública. Os outros desdobra­
mentos nós veremos em breve, quan­
do vierem as demais reformas, em es­
pecial a trabalhista. E seus ensaios já são 
bastante preocupantes.
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Senadora diz que vai propor alterações na regra de transição e na paridade das aposentadorias do funcionalismo

Heloísa Helena promete resistência no 
Senado e crê em mudanças na reforma

CLAYTON LEVY
clayton@ reitoria.unicam p.br

A meaçada de expulsão pelo 
Partido dos Trabalhadores 
por ser contra a reforma da 

previdência, a senadora Heloísa 
Helena (PT-AL) está pronta para 
enfrentar o governo e grande parte 
de seus correligionários no Sena­
do Federal, onde a matéria deverá 
ser votada até o final de setembro. 
Para ela, em bora a proposta go- 
vem ista tenha sido aprovada com 
facilidade na Câmara dos Deputa­
dos, "a batalha ainda não está per­
dida" e alguns pontos poderão ser 
alterados, dependendo da correla­
ção de forças na Casa. Sejam quais 
forem essas correlações, Heloísa 
Helena já adiànta que lutará para 
mudar aspectos importantes para 
o funcionalism o publico, como a 
regra de transição e a paridade das 
aposentadorias.

"Apesar de algumas lideranças do 
governo terem alardeado para a 
opinião pública que nada irá mudar, 
existem muitos senadores que estão 
dispostos a fazer as modificações ne­
cessárias", garantiu a senadora, que 
na última sexta-feira atraiu um 
público que lotou o auditório da As­
sociação dos Docentes da Unicamp 
_______________  (A d u n ic a m p )

Muitos
senadores

afazer
modificações

para debater a 
reforma. "O  que 
nós tentaremos 
fazer é garantir 
os votos necessá­
rios para alterar 
essa cantilena 
enfadonha que é 

a proposta de reforma apresentada 
pelo governo", disse.

A senadora disse que pretende 
apresentar em endas para pontos 
que afetam trabalhadores da ini­
ciativa privada e do setor público. 
Um ponto que preocupa a parla­
mentar é a re^ra de transição para 
servidores públicos. "Precisam os 
impedir que aqueles que já têm se­
us direitos assegurados sejam o- 
brigados a trabalhar mais sete a- 
nos para não sofrer uma perda de 
até 35% nos seus salários". Outro 
ponto criticado pela senadora é a 
taxação de inativos.

Inclusão -  Heloísa Helena tam­
bém defende mudanças nos pontos 
que afetam os trabalhadores da ini­
ciativa privada. "Vamos apresen­
tar propostas concretas para a in­
clusão dos 44 milhões de excluídos 
no País", disse. Segundo ela, um 
grande número de pessoas entra 
mais cedo no mercado de trabalho 
em condições desumanas e não têm 
acesso ao direito previdenciário. 
"Quando têm, em função da refor­
ma na previdência, serão obriga­
dos a trabalhar mais dez anos para 
não ter um corte de até 45% em sua 
aposentadoria", criticou.

Por ter sido excluída da Comis­
são de Justiça, Heloísa Helena pre­
cisará obter a assinatura de 22 se­
nadores para apresentar cada e- 
menda. Por essa razão, a senado­
ra adotou uma estratégia cautelo­

Fotos: Antoninho Perri

A senadora Heloísa Helena, que participou de debate sobre a reforma da previdência no auditório da Adunicamp: “Batalha ainda não está perdida”
' V .

sa. "Só vou apresentar as minhas 
emendas com as respectivas assi­
naturas na última hora permitida 
pelo regim ento", disse. Segundo 
ela, isso tem como objetivo evitar 
que o governo faça pressão sobre os 
parlamentares. "Temos a experi­
ência de casos em que, mesmo de­
pois de terem assinado determina­
das proposições, eles retiram suas 
assinaturas e a proposição cai".

A vitória do governo na Câmara 
dos Deputados não arrefeceu o âni­
mo da senadora, que desde o início se 
posicionou contra a reforma. "Como 
o Senado é uma casa mais conserva­
dora, os movimentos sociais acham 
que, se a matéria foi aprovada pela 
Câmara, a causa já está perdida. A- 
cho que não deve ser assim", defen­
de. "A partida está zerada; pode­
mos ganhar ou perder", diz. Em 
sua opinião, os senadores têm o 
dever constitucional de promover 
o debate sobre o tema. "Se o Sena­
do se predispõe a comportar-se 
como um medíocre anexo arqui­
tetônico do Palácio do Planalto, 
então é melhor fechar as portas".

Embora admita que na atual cor­
relação de forças o governo leve uma 
certa vantagem, Heloísa Helena ain­
da tem esperanças de convencer um 
número suficiente de parlamenta­
res para promover mudanças no 
texto. Mas, ainda uma vez, ela pre­
fere agir com cautela. "Não podemos 
sinalizar os senadores que a gente 
acha que poderão votar pelas altera­
ções, porque senão o governo sai na 
frente com um poder de pressão mui­
to maior e acaba tirando o possível 
voto que nós teremos", argumenta.

Ela garante, porém, que já existem 
parlamentares no Senado que já te- 
riam demonstrado a possibilidade 
de votar algumas alterações.

"Na base govemista, muitos vo­
tam no cabresto, mas há alguns em 
quem temos notado uma mudança, 
mesmo entre a chamada base alia­
da", disse. Segundo ela, esses parla­
mentares estariam sensíveis a mu­
danças como, por exemplo, a retira­
da da taxação para inativos. Ao 
mesmo tempo, Heloísa Helena re­
ceia que muitos parlamentares po­
dem sinalizar com votos a favor das 
alterações simplesmente como um 
instrumento de barganha para 
conseguirem o que efetivamente 
querem. "E assim que funciona".

Fiel ao estilo que a consagrou en­
tre os movimentos populares e de 
trabalhadores, Heloísa Helena de­
fende uma ampla mobilização po­
pular para alterar os pontos que 
considera negativos na reforma. 
"N o Senado isso fica mais fácil do 
que na Câmara, porque cada estado 
tem apenas três senadores", acre­
dita. "É  mais fácil infemizar a vida 
de três pessoas do que de toda uma 
bancada de deputados federais", 
completa.

A senadora defende uma pressão 
específica do eleitorado sobre os três 
senadores de seus respectivos esta­
dos. "Devemos chamá-los para que 
eles façam o debate no terreno do 
eleitorado, porque o debate no ta­
pete azul do Senado é muito fácil", 
diz. "Temos de fazer uma mobili­
zação organizada, firme e diária". 
Para Heloísa Helena, existem mui­
tos parlamentares que "pressio­

nados por suas consciências ou por 
seús eleçtorès, poderão trabalhar as 
alterações necessárias".

Ao criticar a proposta do gover­
no, Heloísa Helena diz que um gran­
de volume de recursos será trans­
ferido para o mercado financeiro. "Já 
aumentou em mais de 70% a venda 
de seguros privados de aposenta­
doria por causa da instabilidade 
jurídica criada em tomo do tema", 
disse. "As seguradoras já estão ga­
nhando só com a instabilidade jurí­
dica que o governo está promoven­
do com a reforma da previdência".

Emoção -  Ao falar sobre sua pro­
vável expulsão do PT, a senadora 
não escondeu a emoção. Depois de 
chamar o partido de "santo ofício",

numa alusão aos tribunais da Inqui­
sição na Idade Média, ela agradeceu 
perante o público aos correligio­
nários que assumiram sua defesa. 
"Infelizmente, o nosso partido, que 
nasceu fazendo a condenação ao 
centralismo burocrático e, ao lon­
go de nossa história, sempre conde­
nou com veemência os partidos que 
se transformavam em correias de 
transmissão de seus respectivos 
governos, agora está fazendo o 
mesmo", disse. "O  governo está em 
disputa e o PT está em disputa".

A senadora garante, porém, que 
se for expulsa não deixará a m ili­
tância política. "Vou lutar muito 
para que isso não aconteça, mas, se 
acontecer, não vou morrer de sau­
dades", garante.

mailto:clayton@reitoria.unicamp.br
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Primeiros levantamentos foram  apresentados ao secretário estadual de Ciência e Tecnologia

Estudo de viabilidade para implantação 
de parque tecnológico sai em 2004

CLAYTON LEVY
clayton@reitoria.unicnmp.br

A  Agência de Inovação da
Unicamp (lnovacamp) deverá 
concluir dentro de nove meses 

o estudo de viabilidade econômica e 
plano de investimentos para a 
implantação de um novo parque 
tecnológico no entorno da 
universidade. Os primeiros 
levantamentos do estudo, que conta 
com a participação de pesquisadores 
do Núcleo de Estudos Sociais e 
Urbanos da Unicamp (Nesur), foram  
apresentados na última quinta-feira 
ao secretário estadual de Ciência e 
Tecnologia, João Carlos Meirelles, 
pelo reitor Carlos Henrique de Brito 
Cruz. O desenvolvimento do estudo 

já conta com
-=---------------  financiamento no valor
Foram de R$2,8 milhões. Os
realizadas recursos virão do
dliaS governo federal,
. . .  através da

simulações Financiadora de
de custos Estudos e Projetos (R$ 

1,3 milhão); governo 
estadual (R$ 1,2 milhão); e 
administração municipal (R$ 300 
mil).

Nessa primeira fase do estudo 
foram realizadas duas simulações de 
custos e taxa de retorno. Com uma 
densidade baixa de ocupação, 
utilizando-se metade da área para 
residências e outra metade para 
indústria e comércio, o valor global do 
empreendimento ficaria em torno de 
US$ 1,1 bilhão. Com uma densidade 
média, sendo 40% para residências e 
60% para indústria e comércio, o 
valor global do empreendimento 
subiría para US$ 1,6 bilhão.

Os autores do estudo deixaram 
claro, porém, que se trata apenas de 
estimativas iniciais. O estudo 
completo terá nove grandes 
levantamentos, que incluirão o perfil 
da área, engenharia financeira para 
incorporação, aspectos jurídicos e 
plano urbanísticos, entre outros. O 
parque está previsto para ocupar uma 
área de sete milhões de metros 
quadrados formados por propriedades 
particulares.

A área, no entorno da Unicamp, 
também fica próximo de outros 
centros de pesquisa, como o 
Laboratório Nacional de Luz 
Sincrotron (LNLS); Centro de 
Pesquisa e Desenvolvimento (CPqD); 
e Núcleo de Bioinformática da 
Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (Embrapa). A região 
também já abriga diversas empresas 
de base tecnológica, entre elas a ABC 
Xtal, pioneira na produção de fibra 
ótica nacional, e a AsGa, maior 
fabricante de equipamentos para 
comunicações óticas do país. Além do 
parque no entorno da Unicamp o 
governo estadual também está 
viabilizando estudos para 
implantação de outros dois parque 
tecnológicos, um deles em São Carlos 
e outit em São Paulo. Leia a seguir os 
principais trechos da entrevista 
concedida por Meirelles após a 
apresentação do estudo.

JU -  Os três parques a serem ins­
talados no estado têm as mesmas 
características?

Meirelles-N ão . São característi­
cas específicas porque cada um tem 
uma vocação peculiar em função do 
entorno industrial. Nesta etapa es­
tam os tratando exatamente disso. 
Aqui em Campinas estamos ouvin­
do a Reitoria da Unicamp para iden­
tificarmos essa vocação. Agora en­
tramos na fase de ajustes para veri­
ficar a vocação específica dos três 
parques e a área que irão ocupar no 
conceito real de parque tecnológico.

JU -  Que conceito é esse?
M eirelles - Uma unidade central 

na qual estaria concentrada a inteli­

Fotos: Neldo Cantanti

O secretário estadual de Ciência e Tecnologia, João Carlos Meirelles: “A Unicamp será o núcleo duro do sistema”

gência que será disponibilizada para 
um conjunto de empresas que se lo­
calizariam nessa área com seus cen­
tros de pesquisa e desenvolvimen­
to ou com suas linhas de produção. 
O parque tem um conceito imobili­
ário, não no sentido vulgar de lotear 
uma área, mas no sentido de plane­
jar as áreas disponíveis para que as 
empresas interessadas em instalar- 
se nesse centro de alta tecnologia 
possam ser viabilizadas. No caso de 
Campinas, o centro estaria direta­
mente ligado ao talento da Unicamp 
nos setores específicos eleitos para 
esse parque. A Unicamp já está iden­
tificando alguns setores considera­
dos prioritários e, no futuro, surgi­
rão outras demandas que também 
serão contem pladas. E uma nova 
dinâmica para a colocação do talento 
da universidade à disposição da pro­
dução, que por sua vez se transfor­
mará numa enorme fronteira de o- 
portunidades para alunos da pró­
pria universidade que, depois de 
formados, terão condições de en­
gajar-se numa dessas empresas ou 
fazer o seu próprio empreendimen­
to. A Unicamp funcionará como o 
núcleo duro do sistema.

JU  -  O momento econômico é  a- 
propriado para esse tipo de empre­
endimento?

Meirelles -  Agora mais do que 
nunca. No momento em que temos 
uma estagnação da economia, com 
recessão em alguns setores, é exata­
mente o melhor momento para colo­
carmos o talento da universidade a

serviço de novas oportunidades, que 
se conjugam com empresas impor­
tantes no setor tecnológico. As empre­
sas que se instalarão no parque tec­
nológico têm uma visão de médio e 
longo prazo e não ficam circunscritas 
à conjuntura de crise em que vivemos. 
Isto faz parte de um novo plano de 
desenvolvimento do estado de São 
Paulo. Nós precisamos subir um de-

A n u n c i e  n o

Jornal da Unicamp

grau nesse desenvolvimento. O par­
que tecnológico faz parte desse novo 
conceito. Colocar o talento para que 
empresas do setor tecnológico pos­
sam incorporar todo esse talento à sua 
produção e rapidamente gerar uma 
nova fronteira de trabalho, renda e 
desenvolvimento, com produtos não 
só para o mercado interno, mas tam­
bém para exportações.

JU -  A implantação dos parque 
tecnológicos faz parte da estratégia 
do governo estadual para aumentar 
as importações em 50% dentro de 
cinco anos?

Meirelles -  Sim. No ano passado 
exportamos US$ 20 bilhões e, a partir 
de uma série de ações iniciadas este 
ano, esperamos aumentar as expor­
tações em tomo de 10% ao ano a par­
tir do ano que vem. Teremos, portan­
to, a partir de 2004, um aumento e- 
fetivo de US 2 bilhões na soma das 
exportações como decorrência desse 
novo modelo que inclui arranjos pro­
dutivos organizados em pelo menos 
30 segmentos mapeados, como cal­
çados, móveis, equipamentos médi­
cos e softwares. São arranjos produ­
tivos que envolvem vários municí­
pios de uma mesma região. Estamos 
entrando nessas cadeias e verifican­
do quais são os grandes gargalos, 
que podem estar concentrados na 
carência de matéria prima, de tec­
nologia, mão-de-obra ou na gestão 
das empresas. A idéia é criar um con­
ceito de agregação de valor e habi­
litação para que esses produtos se­
jam exportados.

JU -  Como está sendo feito esse 
trabalho com a produção de soft­
wares na região de Campinas?

Meirelles -  Estamos organizando. 
Há um problema cultural na origem 
de todos esses arranjos. Cada empre­
sário vê o vizinho como um adversá­
rio e não como um parceiro. Quere­
mos organizar uma grande parceria. 
Não é possível a uma empresa com 
pequena produção ter mercado pró­
prio. Ela terá de associar-se a outras 
empresas para oferecer os produtos 
em bloco, ainda que cada uma preser­
ve a sua marca. Temos um grupo na 
Secretaria de Ciência e Tecnologia 
trabalhando especificamente com 
várias empresas de software.
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O E s ta d o  d e  S. P au lo
25 de agosto -  O Departamento de 

Política C ientífica e Tecnológica da 
Unicamp abriu um curso de especializa­
ção para profissionais que atuam em áre­
as de inovação tecnológica voltadas para 
o desenvolvimento de novos produtos, 
processos e serviços. Segundo a institui­
ção, o programa busca integrar a inova­
ção na estratégia competitiva das empre­
sas.

24 de agosto - Há anos, a capoeira 
está sendo exportada: existem grupos e 
“mestres” praticando esse jogo de des­
treza física em Portugal, na França, nos 
Estados Unidos, no Japão, na Argentina, 
no Uruguai e em diversos outros países. 
Porém, é preciso compreender-se que 
embora inseridas no quadro de violência 
urbana da época, as maltas -  pequenas 
comunidades de negros - não eram cons­
tituídas de ladrões, mas sim de homens 
que prezavam sua liberdade e não acei­
tavam a obrigatoriedade social do traba­
lho (como analisa Maria A. B. Salvadori 
em seu mestrado defendido na Unicamp). 
P o rta l IG

25 de agosto - ‘A engenharia como 
você nunca viu’. Este é o slogan da 7a 
Semana de Engenharia Elétrica (SEE), 
que aconteceria Unicamp entre esta se­
gunda-feira e 29 de agosto. A semana 
terá como meta, segundo os 
organizadores, ‘tornar notória a amplitu­
de da importante arte de criar, inventar, 
engenhar'.
P a n o ra m a  B ra s il

22 de agosto - Foi concluído hoje o 
seminário “Software Livre e Desenvolvi­
mento do Brasil” , no auditório Petrônio 
Portela do Senado. O analista de siste­
mas Rubens Queiroz, da Unicamp, ad­
vertiu que as doações de software das 
empresas de informática são um verda­
deiro “presente de grego".
C o sm o  o n -lin e

26 de agosto - No momento em que a 
maioria dos hospitais do Brasil busca so­
luções para enfrentar a crise financeira, 
a Secretaria de Estado da Saúde de São 
Paulo anunciou nesta terça a liberação 
de R$ 84 milhões de recursos extras para 
gastos com custeios ou aquisição de equi­
pamentos. As cidades beneficiadas da 
RMC, segundo a lista divulgada pela Se­
cretaria, foram: Campinas (sete institui­
ções), Holambra (uma), Indaiatuba (uma), 
Pedreira (duas), Santo Antônio de Posse 
(uma), Sumaré (três) e Artur Nogueira 
(duas). Só em Campinas, os recursos 
somam R$ 3,020 milhões, dos quais R$ 
1,030 m ilhão para o Hemocentro da 
Unicamp, R$ 1.396 milhão para o Hospi­
tal das Clínicas (HC) e R$ 483,189 mil 
para o Centro Infantil Boldrini.

22 de agosto - Cerca de mil pessoas 
são esperadas para participar do projeto 
“Catarata e Diabetes", a ser realizado 
neste sábado, das 8h às 15h, no Hospi­
tal das Clínicas da Unicamp. A coorde­
nadora do projeto, a oftalmologista Deni- 
se Fornazari de Oliveira, informou que 
serão atendidas pessoas com mais de 50 
anos e que tenham deficiência visual, a 
fim de detectar os portadores de catara­
ta e retinopatia diabética.
D iá r io  d o  G ra n d e  A B C

24 de agosto - A partir desta segun- 
» da-feira estará disponível na Internet a 

ficha de inscrição para o Vestibular 2004 
da Unicamp, com término em 28 de se­
tembro. Basta aos candidatos acessarem 
o site www.comvest.unicamp.br e, após 
o preenchimento da ficha, imprimir o ca­
dastro com o boleto bancário para o pa­
gamento da inscrição, cujo valor é R$ 75.
F o lh a  d e  S . P au lo

24 de agosto - Ao desembarcar hoje 
no Peru, o presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva estará pondo mais um passo no pro­
jeto de integração sul-americana, priori­
dade de seu governo que vai muito além 
de intenções anteriores com propósito 
igual, mas que acabaram nos arquivos 
mortos da diplomacia brasileira. Concor­
da, ao menos parcialmente, o pesquisa­
dor brasileiro Fernando Sarti, da Uni­
camp: “É um projeto que interessa ao 
Brasil e ponto. Para Argentina, Colômbia, 
a Venezuela não-chavista, o Chile, a re­
lação custo/benefício de uma integração 
com os Estados Unidos é positiva”.

Residentes nota 10

Ana Paula Silveira Moraes e Ana Claúdia Botura, com os professores Antonio Fernando Ribeiro e Roberto Teixeira Mendes: destaque

O desempenho de três médicas-re- 
sidentes do Departamento de Pedia­
tria da Unicamp trouxe satisfação aos 
profissionais do departamento. Elas al­
cançaram os primeiros lugares no exa­
me nacional obrigatório para quem de- 
seja atuar como profissional da área. 
Ana Paula Silveira Moraes, Ana Claú­
dia Botura e Maria Cristina Iacomussi 
Reganin ficaram com os primeiros lu­
gares, respectivamente, nos testes que 
são realizados anualmente e reúne re­
sidentes de todo país. Juntamente com 
as profissionais da Universidade, tam-

, x
bém participaram das provas, no iní­
cio do ano, 1.500 médicos. Segundo o 
chefe do departamento, Antonio Fer­
nando Ribeiro este tipo de resultado 
configura a qualidade da residência 
médica oferecida pela Universidade.

Ana Paula, a primeira colocada no 
exame, ficou satisfeita com o seu de­
sempenho. Embora não esperasse o 
primeiro lugar, ela acredita que a base 
adquirida no atendimento aos paci­
entes do Hospital das Clínicas (HC) 
contribuiu muito para o resultado. 
Atualmente, Ana Paula está fazendo

especialização em Neonatologia no 
Centro de Atenção Integral à Saúde 
da Mulher (Caism) e pretende atuar 
futuramente nesta área. Já Ana Cláu­
dia que ficou em segundo lugar fez o 
curso de medicina na Puc-Campinas, 
residência médica na Unicamp e está 
prestes a concluir especialização na 
área de gastropediatria no HC. Ela 
acredita que sua boa performance no 
exame se deu graças a sua vivência 
nesta área. "Desde o terceiro ano de 
faculdade tive contato com as ques­
tões da Pediatria".

Vestibular
A partir do dia 25  

(segunda-feira), o 
Vestibular Unicam p vai 
inclu írem  sua página 
as informações do 
Vestibular Nacional 
2004. No m esm o dia 
as agências do 
Banespa e do 
Santander passam  a 
vender o M anual do 
Candidato ao preço de 
R$ 7,00 . A partir deste  
ano, ao contrário dos 
anteriores, a com pra  
do m anual é opcional. 
Com a  facilidade, o 
candidato pode 
preencher a  ficha de 
inscrição pela Internet, 
que já  sai com o boleto 
bancário para o 
pagam ento da taxa de 
inscrição, no valor de 
R $ 7 5 ,0 0 . A Unicamp  
alerta que a inscrição 
não será online. O  
interessado precisa 
confirm á-la nos dias 27  
e 28  de setem bro, nos 
19 postos de 
inscrições em diversos 
estados. O  Manual 
estará à  venda até 26  
de setem bro.

■Informática -  O Centro de Computa­
ção da Unicamp e a Agência para a Forma­
ção Profissional da Unicamp (AFPU) estão 
oferecendo no mês de setembro, novas tur­
mas do auto-estudo “ Introdução à Infor­
mática”. Este treinamento visa atender as 
pessoas que nunca usaram um computador, 
e que precisam aprender a trabalhar com ele. 
Funciona em forma de auto-estudo, em que 
o aluno utiliza o laboratório do CCUEC e con­
ta com o auxílio de um monitor. Interessa­
dos devem agendar horário com Sonia, Rita 
ou Milena pelos telefones 3788-2221 ou 
3788-2258.

■Sociologia -  0 11° Congresso Brasilei­
ro de Sociologia ocorre de 1 a 5 (segunda a 
sexta-feira), no Centro de Convenções. É or­
ganizado pela Sociedade Brasileira de Soci­
ologia, com o apoio da Unicamp, através do 
Programa de Mestrado em Sociologia e Dou­
torado em Ciências Sociais, do Instituto de 
Filosofia e Ciências Humanas (IFCH). Infor­
mações em www.sbsociologia.com.br ou pelo 
e-mail sbs@unicamp.br.

■ Resíduos químicos -  O Seminário “Ma­
nejo de Resíduos Químicos” , coordenado pelo 
Grupo Assessor de Resíduos Biológicos, Quí­
micos e Radioativos da Coordenadoria Geral 
da Universidade (CGU), sob a presidência do 
professor Fernando Coelho-IQ, será realizado 
no dia 4 (quinta-feira). Acontece das 9 às 12h30, 
no Auditório da FCM (FCM-5). Saiba mais so­
bre o programa em http://www.cgu.unicamp.br/ 
residuos/index.html.

■Carnes -  Os professores Pedro Felício 
e Bento Carvalho Jr, da Faculdade de Enge­
nharia de Alimentos, compõem a comissão 
científica do 49° Congresso ICOMST (In­
ternational Congress of Meat Science and 
Technology), que está sendo realizado em 
conjunto com o 2o congresso Brasileiro de 
Ciência e Tecnologia de Carnes até 5 de se­
tembro, no Hotel Royal Palm Plaza. Estarão 
presentes pesquisadores renomados neste 
assunto dos Estados Unidos, Austrália, Fran­
ça, Canadá, Irlanda, Alemanha, Dinamarca 
e Espanha. Mais sobre programação: www.i- 
comst.com.br.

■Artes plásticas -  A Galeria de Arte da 
Unicamp promove a exposição de Marilda 
Bernardes “Uma poética da ação do tempo 
nas artes plásticas: a monotipia” até 5 de 
setembro, de segunda a sexta-feira, das 9 
às 17 horas. A exposição resulta na disser­
tação de mestrado de Marilda, orientada pelo 
professor Ernesto Giovanni Boccara. Ela 
apresenta no dia 4 (quinta-feira), às 14 ho­
ras. Informações: 3788-7453, www.iar.u- 
nicamp.br/galeria e galeria@iar.unicamp.br.

■Secretários -  De 7 a 10 de setembro 
estarão abertas as inscrições para o 13° En­
contro de Secretários da Área de Saúde. O 
evento será realizado no dia 30 de setembro. 
A organização é da Assessoria de Relações 
Públicas do Hospital das Clinicas (HC) em 
conjunto com a Comissão de Secretários da 
Área de Saúde da Unicamp. O encontro acon­
tecerá no Hotel Ermitage Boulevard (Av. A- 
quidaban 280, centro). Mais informações (19) 
3788-8002 ou e-mail elianahc@unicamp.br.

■Fonoaudiologia -  A 1a Semana de Fo­
noaudiologia acontece entre os dias 8 e 10 de 
setembro. No evento serão apresentadas di­
versas palestras com renomados profissionais 
da Fonoaudiologia, Medicina e Lingüística. É 
destinado a profissionais da área e para quem 
trabalha junto com o fonoaudiólogo ou que 
necessita de seu trabalho — dentistas e otor- 
rinolaringologistas, cantores e professores ou 
interessados. Mais informações: http://ww- 
w.semanafono2003.kit.net/

■Pronto-Socorro -  O Serviço de Enfer­
magem em Pronto-Socorro e o Serviço de En­
fermagem em Cirurgia do Trauma e Emergên­
cia Clínica realizarão no dia 10 de setembro, 
às 7h30, no Departamento de Enfermagem 
da Faculdade de Ciências Médicas (FCM), o 
Curso “Pré-Encontro de Enfermagem em 
Pronto-Socorro, Cirurgia do Trauma e Emer­
gência Clínica”. É direcionado a profissionais 
que atuam em serviços de emergência no pré 
e intra-hospitalar. O objetivo do curso é discu­
tir, refletir e aprimorar os conhecimentos na 
construção do saber da enfermagem. As va­
gas são limitadas. Mais informações com Srta. 
Lindaura através do telefone (19) 3788-8786 
ou e-mail: lu.rigon@uol.com.br.

■Ciência e Arte nas Férias -  O Progra­
ma Ciência e Arte nas Férias teve seu prazo 
prorrogado para inscrições de projetos. Até 
dia 5 (sexta-feira), os laboratórios de pesqui­
sa interessados em participar do programa 
devem submeter seus projetos ao Fundo de 
Apoio ao ensino e à Pesquisa da Unicamp 
(Faep). Informações: www.prp.unicamp.br/ 
ciencianasferias”

■Mobilidade funcional 1 -  Enfermeiro 
para a Planta Física de Limeira. Inscrições 
de 1 a 5 (segunda a sexta-feira) com Helena 
ou Ivone, pelo telefone (19) 3404-7112. Os 
candidatos devem apresentar requerimento, 
currículo, comprovante de conclusão de cur­
so superior em Enfermagem e recibo de anui­
dade do Coren. Horário de trabalho das 14 
às 23 horas.

■Mobilidade funcional 2 -  Vaga para As­
sistente de Serviços 1 (Auxiliar Agropecuário) 
para atuar no Campo Experimental da Feagri.

Inscrições de 4 (quinta-feira) a 19 de setem­
bro, das 9 às 12 e das 14 às 16h30, na As­
sessoria da Faculdade. Outras informações: 
http://rhuec.dgrh.unicamp.br/oportunidades.

■ Mobilidade funcional 3 -  Vaga para 
Profissional da Área de Humanas para o 
Caism (Centro de Atenção Integral à Saúde 
da Mulher) para atuar no Serviço de Finan­
ças. Inscrições de 1 a 5 (segunda a sexta- 
feira) , no Recursos Humanos, das 9 às 17 
horas. Informações: http://rhuec.dgrh.uni- 
camp.br/oportunidades/

■Cursinho -  O cursinho Zap de Reda­
ção, ministrado poralúnos da Unicamp, abre 
inscrição para àqueles que pretendem pres­
tar o próximo concurso vestibular da Univer­
sidade. As inscrições -  com número limitado 
de vagas - poderão ser feitas na sede, a Rua 
Bernardino de Campos, 200, no Centro. Mais 
informações pelos telefones 3237-6745 e 
3234-2894.

■Gestão -  Os atuais modelos de gestão 
de empresa serão tema da palestra do con­
sultor Sebastião de Almeida Júnior no próxi­
mo dia 1° (segunda-feira), das 8h15 às 
11 h45, na sala 8 do Instituto de Economia. 
Diretor da Almeida & Cappeloza Consulto­
res Associados, o consultor fará palestra aos 
alunos do segundo e terceiro anos do Insti­
tuto de Economia, atendendo a um convite 
do professor Miguel Juan Bacic. Almeida já 
desenvolveu trabalhos em mais de 50 em­
presas no Brasil, é autor de vários livros e 
atua na área de recursos humanos desde 
1977.

■ Inovação Tecnológica -  O Departa­
mento de Política Científica e Tecnológica do 
Instituto de Geociências oferece o Curso de 
Gestão Estratégica da Inovação Tecnológica 
(360 horas), concebido integralmente para 
atender as necessidades dos profissionais 
que atuam em funções críticas no geren­
ciamento da inovação, voltados para o de­
senvolvimento de novos produtos, processos 
e serviços. O curso tem início em setembro 
de 2003. Vagas limitadas. Informações: w- 
ww.extecamp.unicamp.br/gestaodainovacao.

■ Professor USP -  O Departamento de 
Clínica Médica da FMRP/USP abre concur­
so para o preenchimento de uma vaga de 
docente na área de Nutrição e Metabolismo. 
As inscrições podem ser feitas até 23 de se­
tembro em Comunicações. Mais informa­
ções: http://www.imesp.com.br/.

■ Biologia -  “Estrutura e dinâmica po­
pulacional de Ipomoea pes-caprae (L.) R.

Brown (Convolvulaceae) na Ilha de Santa 
Catarina” (doutorado). Candidato: Tânia Tara- 
bini Castellani. Orientador: professor Flávio 
Antonio Maes dos Santos. Dia: 1° de setem­
bro, às 9 horas, Sala de Defesa de Tese da 
Pós-graduação do Instituto de Biologia.

■ Economia -  “A política educacional 
paulista nos doze anos de governança do 
PMDB: 1983 a 1994” (mestrado). Candida­
to: Marcelo Saber Bitar. Orientador: profes­
sor Geraldo Di Giovanni. Dia: 4 de setem­
bro, às 14 horas, Sala IE-23 (Pavilhão de 
Pós-Graduação).

■ Educação -  “A avaliação no processo 
ensino-aprendizagem de Matemática, no En­
sino Médio: uma abordagem formativa só- 
cio-cognitivista” (doutorado). Candidato: Do- 
micio Magalhães Maciel. Orientadora: pro­
fessora Anna Regina Lanner de Moura. Dia: 
4 de setembro, às 9 h e 30min, Sala de De­
fesa -B loco  A - 1 o .  andar.

■Engenharia Agrícola -  “Desempenho 
dos simuladores climáticos do modelo EPIC 
(Erosion Productivity Impact Calculator) para 
as condições ambientais do Estado de São 
Paulo” (doutorado). Candidato: Angélica Gia- 
rola Picini. Orientador: professor Francisco 
Lombardi Neto. Dia: 5 de setembro, às 9 
horas, Anfiteatro da Feagri.

■ Engenharia Mecânica -  “Avaliação de 
tensões por ultra-som no aro de rodas ferro­
viárias forjadas novas classe C “ (doutora­
do). Candidato: Domingos José Minicucci. 
Orientador: professor Auteliano Antunes dos 
Santos Junior. Dia: 2 de setembro, às 10 
horas, auditório do bloco.

■Química -  “Topoquímica de filmes de 
partículas de látex de Po!i(estireno-co-acri- 
lamida)” (doutorado). Candidato: Érico Tei­
xeira Neto. Orientador: professor Fernando 
Galembeck. Dia: 1° de setembro, às 14 ho­
ras, Mini-Auditório-IQ.

“Previsão multivariada da demanda horá­
ria de água em sistemas urbanos de abaste­
cimento” (doutorado). Candidata: Carla Sil­
va da Silva. Orientador: professor Paulo Sér­
gio Franco Barbosa. Dia: 2 de setembro, às 
9 horas, sala da Congregação da FEC .

“Determinação de espécies metálicas em 
mel de abelhas por ICP OES” (doutorado). 
Candidato: Teresa Maria Fernandes de Frei­
tas Mendes. Orientadora: professora Solan- 
ge Cadore. Dia: 3 de setembro, às 9 horas, 
Mini-auditório.

“Estudo fotofísico em blendas parcialmen­
te miscíveis de Poli(metacrilato de alquila-co- 
estireno)/Poliestireno” (doutorado). Candida­
to: Marcelo Luiz de Andrade. Orientadora: pro­
fessora Teresa Dib Zambon Atvars. Dia: 5 de 
setembro, às 14 horas, Mini-Auditório/IQ.
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mailto:sbs@unicamp.br
http://www.cgu.unicamp.br/
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Congresso de sociologia discute 
dilemas da sociedade contemporânea

Fotos: Neldo Cantanti

V iolência urbana, meio ambi­
ente, discriminações de raça 
e gênero, o novo papel do 

estado, e o impacto social das novas 
tecnologias, estão entre os temas que 
serão discutidos de 1 a 5 de setem­
bro, na Unicamp, durante o XI Con­
gresso Brasileiro de Sociologia. O 
evento, que deverá contar com pú­
blico de duas mil pessoas, reunirá 
alguns dos principais nomes das Ci­
ências Sociais no cenário mundial, 
entre eles o polonês Pior Sztompka,
___________  presidente da Associ-

SãO ação Internacional de
Sociologia. Também 
está prevista para ter­
ça-feira, dia 2, a pre­
sença do ministro de

.............. ... .... Segurança Alimentar,
José Graziano, num debate sobre po­
líticas de combate à fome.

"Queremos aprofundar a análise 
sociológica sobre as questões cientí­
ficas e sociais da sociedade contem­
porânea", diz o sociólogo e profes­
sor do Instituto de Filosofia e Ciên­
cias Humanas (IFCH) da Unicamp, 
Tom Dwyer, um dos organizadores 
do evento. Segundo ele, as questões 
enfrentadas pelo sociologia hoje são 
muito diferentes daquelas que mar­
caram  a época de sua fundação, 
quando os temas sobre integração 
social e adaptação das sociedades às 
tensões produzidas pelos processos 
de industrialização e burocratização 
estavam no centro. "Esta tradição 
deixou múltiplas questões em aber­
to, como a discriminação das mulhe­
res, a fome, o meio ambiente, e a se­
gurança, entre outras", completa.

De acordo com Dwyer, as matrizes 
marxistas, que centralizaram as pes­

0  professor Octavio lanni, que será homenageado por sua Sérgio Adorno coordenará mesa-redonda sobre
contribuição às Ciências Sociais Políticas Públicas de Segurança

quisas durante um bom tempo, per­
deram força nos últimos anos, em 
função da queda dos blocos socialis­
tas. "Isso abriu espaço para o desen­
volvimento e estudo de outras teori­
as, com olhares diferentes", diz. Atu­

almente, segundo o sociólogo, estão 
em maior evidência pesquisas sobre 
os conflitos sociais, conflitos no cam­
po, a violência mundial, meio ambi­
ente, trabalho, e novas tecnologias.

O Congresso será composto por

oito conferências, 35 mesas-redon­
das, 25 grupos de trabalho, seis mini- 
cursos, e quatro sessões especiais. 
Entre os convidados nacionais, estão 
os cientistas sociais Sérgio Adomo, do 
Núcleo de Estudos da Violência

(USP), que coordenará uma mesa-re­
donda sobre Cidadania e Políticas Pú­
blicas de Segurança; Benído Schmidt 
(UnB, SBS), que coordenará uma me­
sa redonda sobre Sociologia e Amé­
rica Latina; José Vicente Tavares dos 
Santos (UFRGS e diretor da Associ- 
ação Latino-Americana de Sociolo- 
gia);e Ricardo Antunes (Unicamp), 
que coordenará uma mesa redonda 
sobre Trabalho: entre e perenidade e 
a superfluidade. O reitor da Uni­
camp, Carlos Henrique de Brito Cruz, 
partidpará, no dia 3, da mesa-redon­
da Fronteiras do Conhecimento nas 
Ciêndas Contemporâneas.

Entre os convidados estrangeiros, 
além de Sztompka, também parti­
ciparão do evento os cientistas so­
ciais Boaventura de Souza Santos 
(Universidade de Coimbra e Uni­
versidade de W isconsin); Gõran 
Therborn (Swedish Collegium for 
Advanced Study in the Social Sci­
ences); Michel Wieviorka (Ecole dês 
H autes Etudes em Sciences So- 
ciales); e Oskar Negt (Iniversidade 
de Hannover).

O Congresso será aberto às 19h30 
desta segunda-feira, no centro de 
convenções da Unicamp, com uma 
conferência do presidente da Asso­
ciação Internacional de Sociologia. 
Também está prevista uma homena­
gem a intelectuais e pesquisadores 
que deram grande contribuição às 
Ciências Sociais, como Octavio Ian- 
ni, Heliete Safiotti, Antonio Cândido 
e Maria Izaura de Queiroz. Esta é a 
primeira vez que a Unicamp sedia o 
congresso. O programa completo e 
informações sobre o evento estão 
disponíveis no site www.sbsocio- 
logia.com.br/xicongresso/.

Para Candotti, governo terá que investir mais em C&T

juros é 
inviável

Dez anos depois de deixar a 
presidência da Sociedade 
Brasileira para o Progresso 

da C iência (SBPC), o físico Ennio 
Candotti reassume o cargo conven­
cido da necessidade de o Brasil com­
preender melhor a função da ciência 
e tecnologia (C&T). A começar pelo 
governo federal, que na sua opinião 
tem conferido um peso pequeno ao 
Ministério que cuida da área. "Há 
m uitas prioridades, sem dúvida. 
Mas está se pensando muito em in­
fra-estrutura e pouco em C&T e edu­

cação. Eu vejo muitas 
manchetes de jornais 
discutindo o primeiro 
assunto, mas nunca vi 
espaço para os outros 
dois", afirmou. Can­
dotti visitou a U ni­

camp no últim o dia 21 de agosto, 
quando se encontrou com o reitor 
Carlos Henrique de.Brito Cruz e fa­
lou a diretores de Unidades de En­
sino e Pesquisa e coordenadores de 
Centros e Núcleos de Pesquisa.

O prestidente da SPBC considerou 
que ocorreram algumas mudanças 
importantes nos últimos dez anos no 
segmento de C&T. No início da dé­
cada de 90, por exemplo, a participa­
ção da indústria no esforço para pro­
mover o desenvolvimento científico 
do País era considerada impossível 
e desnecessária. "Hoje, essa coope­
ração é tida como possível e indis­
pensável", destacou. Candotti disse 
que tem identificado uma certa re­
tom ada do interesse em se inves­
tir na pesquisa científica brasileira. 
Mas esse otimismo, como ele próprio 
deixa transparecer, é contido. Na sua 
opinião, ainda existem  entraves a 
serem superados, sobretudo no âm­
bito econômico.

O principal deles está relacionado 
à alta taxa de juros praticada pelo 
País, atualmente no patamar de 22%. 
"O s investimentos em C&T são ca­
ros, oferecem risco e só dão retomo

ao desenvolvimento de C&T é funda­
mental. Ele lembrou que o Brasil co­
lhe atualmente nessa área os frutos de 
programas implantados há 20 anos. 
E o caso do bem-sucedido sistema de 
pós-graduação, que hoje é respon­
sável pela formação de recursos hu­
manos altamente qualificados e por 

estudos cuja aplicação tem tido lar­
go alcance social e econômico.

0  presidente da SBPC,
Ennio Candotti: 
maiores entraves estão 
no âmbito econômico

no longo prazo. Não há possibilida­
de de alavancar recursos para a área 
com essa taxa de juros", sustentou. 
Além disso, prossegue o presiden­
te da SBPC, o Brasil precisa fazer me­
lhor a sua lição de casa, notadamente 
na esfera da educação. Nos países 
hegemônicos, assinalou, o nível de 
escolaridade dos trabalhadores é 
muito superior ao dos brasileiros. 
Para completar, essas nações conhe­
cem melhor as suas potencialidades, 
seja em termos de mão de obra, seja 
em relação aos recursos naturais. 
"N ós ainda precisam os fazer um 
mapeamento disso tudo. Somos um 
País de extrema diversidade. Só per­
demos para índia e China nesse que­
sito", analisou.

De maneira geral, conforme Can­
dotti, a comunidade científica tem 
sido pouco ouvida pelo governo, 
inclusive sobre temas afetos à C&T. 
Um exemplo disso, afirmou, foi a 
indefinição quanto à condução dos 
programas de fomento à pesquisa, 
como os Fundos Setoriais, geren­
ciados pelo Ministério da Ciência e 
Tecnologia (MCT). Durante seis me­
ses, disse o presidente da SBPC, os 
responsáveis pela Pasta ficaram sem 
saber se a iniciativa era uma inven­
ção do governo anterior, que preci­
sava ser reformulada, ou se tinha

raízes mais profundas. "Q uando 
descobriram que eram resultado de 
uma reflexão mais longa e ampla, os 
programas estavam com a unidade 
e consistência quase ameaçadas".

Candotti avaliou que há boas ra­
zões para acreditar que essa crise 
tenha sido superada, pelo menos em 
parte. Os reflexos dela, no entanto, 
deverão ser sentidos no próximo 
ano. "Perdemos seis meses, tempo 
que podería ter sido gasto com a cria­
ção de novos instrum entos de fo­
mento à pesquisa. Chegamos à ne­
gociação do orçamento de 2004 com 
atraso, o que pode representar uma 
perda de R$ 300 milhões a R$ 400 
milhões nos recursos dos 
Fundos. O orçamento do 
MCT também foi reduzi­
do de R$ 2,5 bilhões para 
RS 2 bilhões".

O presidente da 
SBPC ressaltou, ainda, 
que a pa rtici pação d a 
comunidade cientí­
fica nas discussõ­
es em torno de 
políticas públi­
cas voltadas

http://www.sbsocio-logia.com.br/xicongresso/
http://www.sbsocio-logia.com.br/xicongresso/
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Vinte anos depois,teoria de pesquisador da ganha aplicações
práticas e abre caminho para revolução nas telecomunicações
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O  professor Max Costa jamais 
enaltecería a si próprio, mes­
mo tendo chegado a um re­

sultado matemático que promete em- 
basar profundas mudanças no setor 
de telecomunicações, em nível mun­
dial. Coube ao professor Dalton So­
ares Arantes, sabedor da modéstia do 
amigo, dimensionar a importância de 
um trabalho teórico que foi publica­
do em 1983, mas para o qual, agora, 
se encontram aplicações que devem 
proporcionar avanços tecnológicos e 
muito dinheiro num mercado que já 
movimenta trilhões de dólares.

Uma aplicação já estabelecida da 
fórmula de Max Henrique Machado 
Costa, professor do Departamento 
de Comunicações da Faculdade de 
Engenharia Elétrica e de Computa­
ção (FEEC) está em marcas d'água 
para identificar a autoria de sinais 
digitais (um filme ou uma música, 
por exemplo), assegurando respal­
do legal aos que sofrem com a pira­
taria. Ainda não se antevê claramen­
te todas as aplicações futuras, mas a 
mais impactante seria a de multipli­
car por várias vezes a capacidade 
atual dos meios de comunicação -  
falando-se aqui em telefonia celular, 
transm issão de sinais de TV e In­
ternet, entre outros serviços que já 
dão mostras de estrangulamento.

"O  que se tem é uma teoria, um 
recurso que pode ser transformado 
em métodos práticos, mas que ainda 
requer muita pesquisa. Trabalhos 
recentes indicam a viabilidade prá­
tica da teoria de Max", afirma Dalton 
Arantes. O fato é que a comunidade 
científica internacional, em relação 
às marcas d'água, já está dividindo 
este conhecim ento entre "antes e 
depois de C osta", e que seu nome 
vem sendo bastante citado ultima­
mente em outras pesquisas na área 
de telecomunicações, inclusive ao 
lado de Claude Shannon. O mate­
mático Shannon foi quem desen­
volveu a Teoria da Informação, 
quantificando-a com medidas a 
partir do bit e oferecendo a base 
para a revolução digital que vemos 
hoje.

Em sua sala na FEEC, Max Costa 
conta sobre a noite insone há 20 a- 
nos, depois de dias pensando no 
problema matemático colocado em 
uma reunião rotineira entre o o- 
rientador e doutorandos como ele, 
em Stanford. "Já passava da meia- 
noite. E paradoxal, pois eu deveria 
estar cansado nesse horário. Não ha­
via como me distrair, não podia con­
versar com outras pessoas porque já 
dormiam. Então, a única opção era 
me concentrar no problem a", rel­
em bra.

Dirty P ap er-A excitaçãod o pro­
fessor por perceber que obtivera um 
resultado de impacto varou a ma­
drugada, mas diluiu-se ao longo de 
15 anos, até que em 1998 foram co­
gite das as primeiras aplicações prá­
ticas para seu resultado matemáti­
co. A fórmula "y = s + i + w" é o iní­
cio de uma equação ininteligível pa­
ta  os leigos, mas detalhada aos afei­
tos na conceituada revista IEEE Sig- 
nal Processing, de maio deste ano, em 
artigo tutorial intitulado On Dirty- 
Paper Coding (Código de Papel Sujo). 
Título análogo ao do artigo que o 
pesquisador publicou em 1983, Wri- 
ting on Dirty Paper.

No artigo, Max Costa considera um 
sistema de telecomunicações em que 
parte do ruído de transmissão é do 
conhecimento do codificador. O 
transmissor pode alocar uma par­
cela da potência disponível para 
cancelar parcial ou totalmente a 
componente conhecida do ruído, 
mas esta solução é "sub-ótim a", 
pois reduz a capacidade do sistema. 
Em vez de tentar cancelar o ruído, 
a solução "ótima" consiste em cons­
truir uma família de códigos, e em 
escolher, dentre os códigos que se 
compatibilizam com o sinal de ru­
ído, os sinais para as mensagens. 
Traduzindo: se o destino lhe dá um

C ontem porâneos de m uitos anos na Unicam p, o professor 
Dalton Arantes, tam bém do Departamento de Comunicações da 
FEEC, recorda quando recebeu de Max Costa uma cópia de seu 
trabalho. Achou muito interessante e, como outros pesquisado­
res que tiveram acesso ao resultado matemático, guardou o arti­
go na gaveta. Agora que surgem as primeiras aplicações práticas 
para a teoria, A rantes toma a iniciativa de enaltecer a descoberta 
do am igo e de arriscar projeções sobre o impacto econômico que ela poderá viabilizar no 
setor de telecomunicações.

"As pessoas habitualmente ficam deslumbradas com o desenvolvimento tecnológico, mas 
pelo que ele oferece em termos de entretenimento. Para um país com oo Brasil, é hora de parar 
de encarara tecnologia como brinquedo, buscando-se meios de transformá-la em fonte de 
riqueza. 0  país carece de projetos nacionais, pragmáticos e objetivos, que juntem as boas ca­
beças, tanto das universidades quanto dos centros de pesquisa e empresas. Alguns projetos 
brasileiros fracassaram por falta de sinergia e pragmatismo, além do excesso de verticalização, 
pois dependiam de pequenos e isolados nichos de pesquisa”, critica o professor.

Arantes reflete sobre o valor de todo o espectro existente no mundo para a transmissão de in­
formação. Ele lembra que apenas o sistema de telefonia celular de terceira geração, que vai permitir 
oacessoà Internet emalta velocidade (será possível assistirá tevê pelo telefone), teve seu espectro 
na Europa leiloado por um montante que se aproxima dos US$ 200 bilhões. A  Internet no mun­
do, estima o professor, seguramente vale dezenas de trilhões de dólares. ‘Viabilizadas as apli­

cações para a teoria de Max Costa, estaremos falando em multiplicar 
também a capacidade de sistemas de transmissão de vídeo. Em muitos 
congressos internacionais na área de telecomunicações estão sendo 
planejadas sessões especiais sobre dirty paper coding”, obser­
va o professor. Ele aconselha uma consulta ao Google.com, com estas 
palavras-chaves, para verificar o grande número de referências a esta 
tecnologia e o potencial de suas aplicações.

"Em pouco tem po a Internet será usada em até 90% para a transm issão de video. Ha­
verá uma queda acentuada nos custos, como dos monitores de alta resolução, e teremos 
a possibilidade de observar uma imagem extremamente realista de um interlocutor em qual­
quer parte do mundo, como se estivesse em nossa frente” , prevê Arantes. O pesquisador 
se imagina fazendo turism o virtual, v isitando o Tibet, as Muralhas da China e os museus 
da Europa, como se lá estivesse, revelando a fase de deslumbramento que acomete os usuários 
entusiastas.

Dalton Arantes, finalizando, lembra que o espectro de frequências está cada vez mais con­
gestionado. A  tecnologia existente, com apenas uma antena no receptor, oferece uma certa 
capacidade. Mas a partir dos primeiros trabalhos com antenas múltiplas (no transmissor e no 
receptor), os cientistas estimam que seja possível aumentar esta capacidade em até 10 ve­
zes. Segundo o professor, a Anatel, hoje, teria grande dificuldade em alocar canais para a 
implantação da televisão digital na cidade de São Paulo. Será preciso muita criatividade e eficiência 
para aumentar a capacidade. “0  trabalho de Max Costa poderá contribuir para isso” .

O impacto 
econômico

deseja proteger", explica Max Costa. 
A marca d'água pode comportar 
um grande número de informa­
ções, como data de criação do sinal, 
autores, diretores, etc, oferecendo 
provas irrefutáveis em favor do 
proprietário perante a Justiça. Es­
pecialista em compressão de vídeo 
e imagens, o professor acrescenta 
que as marcas d'água que vemos 
hoje na televisão são facilmente e- 
liminadas: o objetivo é a identifica­
ção imediata da emissora, não a 
proteção do conteúdo do sinal.

C elu lares  -  Se a marca d'água 
aplicada com dirty paper coding é  in­
delével e a capacidade de transmitir 
informações não é diminuída pelo 
sinal hospedeiro, isto significa que é 
possível colocar uma nova camada de 
"escrita" sobre outra no papel sujo. 
Vem daí a aplicação mais recente da 
teoria, anunciada em 2000, quando 
cientistas observaram que a mesma 
operação pode ser transportada para 
a telefonia celular, reduzindo o gra­
ve problema de interferência que afli­
ge os usuários atualmente, e também 
permitindo multiplicar a capacidade 
do sistema.

Max Costa explica que o serviço de 
celulares é prestado a partir de uma 
estação de rádio base (ERB), que po­
de mandar sinais para vários usuá­
rios móveis na mesma faixa de_fre- 
qüência; o sinal enviado ao primei­
ro usuário interfere no sinal do se­
gundo usuário e vice-versa. "Usan­
do a técnica de pré-codificação de 
dirty paper, conseguimos eliminar a 
interferência do primeiro no segun­
do", assegura. O efeito é unidire- 
cional, pois não elimina a interferên­
cia do segundo no primeiro. Mesmo 
assim, há um aumento da capacida­
de do sistema como um todo. "Se não 
há interferência em uma das direções, 
podemos colocar sinais em camadas, 
quatro ou cinco delas, o que signifi­
ca muito mais celulares na mesma 
faixa de freqüência", observa.

Econom ia -  Costa sabe bem o 
quanto as telecomunicações em ter­
ra são limitadas pelas faixas de fre- 
qüênda. Tendo no currículo uma pas­
sagem pelo ]et Propulsion Laboratory 
(JPL) da Nasa, ele atenta para a situ­
ação inversa vivida nas comunica­
ções espaciais, onde existe faixa à 
vontade e a limitação é de potência. 
"E dificílimo colocar uma potência 
embarcada em órbita ou no espaço 
interplanetário. Numa nave indo 
para outro planeta, a diminuição de 
1 dB (perto de 20% de redução de po­
tência) significa uma economia em 

tomo de US$ 60 milhões. 
Em terra, a con­

corrência é por 
espectro, todos 
querem uma 
faixinha para 
transmitir seu 

sinal", ilustra o 
pesquisador. O 

ganho econômi­
co com a otimização 

do espectro, possibili­
tada pela teoria de Costa, é 
estimado pelo professor A- 

rantes em entrevista nesta 
página.

0  professor Max Costa: marca 
d’água indelével

limão, faça uma limonada. Costa 
mostrou que com a família de códi­
gos (dirty paper coding), a capacidade 
do sistema é a mesma que se teria se 
a componente conhecida do ruído 
fosse inexistente.

"Realmente, é como escrever 
num papel que já foi utilizado. A 
idéia é impregnar um sinal digital 
(um filme, uma música) com outro 
sinal, a marca d'água, para estabe­
lecer sua propriedade. Esta marca 
deve ficar indelével, de modo que 
ninguém consiga eliminá-la, e tam­
bém deve distorcer minimamente 
o chamado sinal 'hospedeiro' que se

0  professor Dalton Arantes: artigo 
guardado na gaveta


